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O engenheiro Adalberto Felí-
cio Maluf Filho — de tradicio-
nal família piracicabana —,
com a família, em Brasília, ao
lado do vice-presidente da
República, Geraldo Alckmin,
durante cerimônia em que
recebe o título de comenda-
dor da Ordem de Rio Branco,

ORDEM RIO BRANCO
alta condecoração do Gover-
no brasileiros às pessoas que
se dedicam ao bem comum.
Atualmente, Maluf Filho é o
atual Secretário Nacional de
Meio Ambiente Urbano e
Qualidade Ambiental, e tem
prestado relevantes serviços
ao País. Parabéns, Dal Filho.

FORUM
Em Piracicaba, o Poder Ju-

diciário tem vários funcionários
com falta, devido à greve ontem e
hoje, seguindo em ônibus para
São Paulo com 42 pessoas daqui.
“Temos uma reunião com presi-
dente do Tribunal de Justiça, às
10 horas, onde serão discutidas
as reivindicações referentes às
perdas acumuladas já em vinte e
cinco por cento”, declara um dos
líderes do movimento. Boa viagem.

UNIMEP
Alunos, ex-alunos, funcioná-

rios, ex-funcionários, professo-
res, ex-professores e simpatizan-
tes da Unimep montaram um
grupo para fazer manifestações
pela Unimep.  A primeira será no
sábado (31), às 13 horas. Quer en-
trar no grupo? Acesse este link para
entrar no meu grupo do WhatsA-
pp: https://chat.whatsapp.com/
Gp3dcnhhc9OCiUk4z5XFAy

RESTAURANTE
Perguntar não ofende: como

estão as forças para a instalação do
Restaurante do Povo, prato a um
real, para Piracicaba ser como Rio
Claro, por exemplo? Lá, o Capiau
delicia-se com os bons pratos, exa-
tamente o termo emprestado à ati-
vidade que reúne esforços do Go-
verno do Estado e do Município.

HORAS EXTRAS — I
A Prefeitura de Piracicaba

anuncia a redução progressiva
das horas extras autorizadas
para os profissionais das áreas de
Raio-X, Recepção, Enfermagem e
Administrativo nas unidades de
urgência e emergência, com o ob-
jetivo de cortar custos diante de
apontamentos do Tribunal de
Contas do Estado de São Paulo.

HORAS EXTRAS — II
A restrição visa ajustar as des-

pesas com pessoal, especialmente
em relação às horas extras, que cos-
tumam ser um gasto elevado para
a administração pública. A medi-
da é uma tentativa de controlar o
orçamento municipal, reduzindo
gastos considerados excessivos.

HORAS EXTRAS — III
Para manter a cobertura dos

plantões, a prefeitura pretende
recorrer à contratação via CISME-
TRO (Consórcio Intermunicipal
de Saúde da Região Metropolita-
na), que viabiliza a contratação de
profissionais terceirizados. Isso
significa que a Prefeitura passará
a substituir, gradativamente, ser-
vidores públicos concursados e
seus plantões por profissionais
contratados via empresa privada.

HORAS EXTRAS — IV
Ao direcionar a cobertura

dos plantões para contratações
terceirizadas, a medida pode ser
interpretada como um estímulo
à privatização dos serviços públi-
cos de saúde. Isso pode enfraque-
cer a estrutura do SUS no muni-
cípio, transferindo custos e res-
ponsabilidades para empresas
privadas, que atuam com fins
lucrativos, muitas vezes com me-
nor controle e transparência.

HORAS EXTRAS — V
Há um paradoxo evidente:

por um lado, restringem-se a
contratação e as horas extras de
servidores públicos, o que pode
prejudicar o atendimento, prin-
cipalmente em setores críticos de
urgência e emergência; por ou-
tro, amplia-se a dependência de
contratações terceirizadas, que
podem custar mais caro ao mu-
nicípio, além de implicar menor
estabilidade e vínculo dos traba-
lhadores com o serviço público.

HORAS EXTRAS — VI
A atual crise nas escalas e

no atendimento parece ser fruto
da insuficiência do quadro efe-
tivo, que poderia ser resolvida
com a abertura de concursos
públicos para repor e ampliar o
número de servidores. A falta de
investimentos na contratação
permanente gera um ciclo vicio-
so: redução de servidores, au-
mento de terceirizados e precari-
zação das condições de trabalho.

HORAS EXTRAS — VII
A medida, apesar de redu-

zir custos no curto prazo, pode
comprometer a qualidade e a
continuidade do atendimento
nas unidades de saúde, já que
plantões terceirizados podem
não oferecer a mesma qualifica-
ção, comprometimento e experiên-
cia dos servidores concursados,
além de criar rotatividade maior.

CONFERÊNCIA — I
Com o objetivo de discutir

quais políticas públicas e ações na
área da saúde deverão ser imple-
mentadas pelo Poder Público nos
próximos quatro anos, a Secreta-
ria Municipal de Saúde realiza,
nos dias 28 e 29 de junho, a 11ª
Conferência Municipal de Saúde.
Nesta edição, o evento traz como
tema “O SUS como Enxergamos!”.

CONFERÊNCIA — II
A conferência é gratuita, con-

ta com o apoio do Conselho Muni-
cipal de Saúde e terá a participação
de trabalhadores da saúde, ges-
tores, prestadores de serviços e
representantes da população. A
programação é aberta a toda a co-
munidade, que está convidada a
contribuir com propostas e refle-
xões sobre os rumos do Sistema
Único de Saúde no município.

CONFERÊNCIA — III
As ações preparatórias para

a 11ª Conferência Municipal de
Saúde têm início nesta semana,
com a realização das pré-confe-
rências, que acontecem entre os
dias 28 de maio e 5 de junho (con-
fira a lista abaixo). Esses encon-
tros regionais serão realizados em
diversas áreas do município, le-
vando o debate sobre os rumos
da saúde pública à população e
contribuindo para a construção
das propostas que serão apresen-
tadas, discutidas e votadas du-
rante a Conferência Municipal.

CONFERÊNCIA — IV
Durante as pré-conferênci-

as, também serão apresentados
os nomes dos delegados que te-
rão direito a voto na Conferên-
cia, representando usuários, tra-
balhadores, gestores e prestado-
res de serviço do SUS. Fique por
dentro das datas: Região Leste:
28/05, às 19h, no CRAS Piraci-
camirim; Centro e região Rural:
29/05, às 19h, na sede do SIMES-
PI; Região Norte: 03/06, às 19h,
no CRAS Mário Dedini; Região
Sul: 04/06, às 19h, na UBS
Caxambu e Região Oeste: 05/
06, às 19h, na USF Tatuapé II.

Divulgação

Representante do Sindicato
dos Servidores Municipais de Pi-
racicaba e Região, o sindicalista
José Osmir Bertazzoni cobrou
“amplo diálogo” da Administra-
ção, junto com a categoria e a classe
política, para debater a situação
do Ipasp (Instituto de Previdência
dos Servidores Municipais de Pi-
racicaba). Ele lembrou que o pro-
blema do instituto não reside no
funcionamento atual, mas nas de-
cisões tomadas no passado, especi-
almente no final dos anos 1990,
quando foi realizada a chamada
“segregação de massa”. Na ocasião,
os servidores mais antigos, com
direitos adquiridos, foram separa-
dos dos novos servidores que in-
gressaram após a reforma previ-
denciária. “Se naquele momento
tivesse sido feito um investimento
maior para suprir a massa dos apo-
sentados, o problema não teria
chegado na proporção que temos
hoje”, explicou Bertazzoni. A5

 Rubens Cardia

José Osmir Bertazzoni ocupou a tribuna da Câmara nesta segunda-feira (26)

Sindicalista cobra diálogo
sobre mudanças no Ipasp
José Osmir Bertazzoni ocupou a tribuna da Câmara, durante a reunião ordinária
de segunda-feira (26), e apontou “erros do passado” por problemas no instituto

MINHA CASA MINHA VIDA
FAZ ENTREGAS HOJE, 28
As 1128 casas do Residen-
cial Nova Suíça estão loca-
lizadas em oito condomíni-
os e as famílias pagam fi-
nanciamento com mensali-
dade inferior a R$ 500,00.
Serão entregues 332 casas
(176 do Nova Suíça 7 e 156
do Nova Suíça 8), viabiliza-
das pelo programa Minha
Casa, Minha Vida, por meio
de financiamento com re-
cursos do FGTS. O Gover-
no Federal disponibilizou
R$ 50 milhões para a cons-
trução dos empreendimen-
tos e o projeto do Residen-
cial Nova Suíça conta com

oito condomínios, totalizan-
do 1.128 casas. O secretá-
rio Nacional de Mobilidade
Urbana, Denis Andia, repre-
sentará o Ministério das Ci-
dades na entrega de chaves
dos residenciais Nova Suí-
ça 7 e 8, em Piracicaba,
nesta quarta (28), às 10h.
COMEMORAÇÃO — E a
deputada estadual Professo-
ra Bebel (PT) comemora, já
que foi responsável pela apre-
sentação dessas e outras
grandes reivindicações ao
presidente Lula (PT), como
a criação de uma universida-
de federal em Piracicaba. A8

Divulgação

EM TANQUINHO
Carlão, cantor Moisés, José
Pedro Leite da Silva, o Zé
Pedro (aniversariante dos 73
anos), Claudemir e Geraldo
Pereira (à direita), durante
festa em Tanquinho, sexta
(22), para os parabéns ao

ex-vereador e ex-secretário
de Turismo de Piracicaba.
Parabéns, Zé Pedro. Desta-
que especial à dupla serta-
neja Claudemir e Moisés,
sucesso e tradição na mú-
sica brasileira. Parabéns.

Divulgação
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Uma confusão de Babel
O prefeito nãoO prefeito nãoO prefeito nãoO prefeito nãoO prefeito não
é protagonista,é protagonista,é protagonista,é protagonista,é protagonista,
mas ummas ummas ummas ummas um
expectadorexpectadorexpectadorexpectadorexpectador
da última filada última filada última filada última filada última fila

As povoações co-
meçaram à beira de
rios, em cavernas, ca-
banas ou, se no deser-
to, em tendas nôma-
des em busca de oá-
sis. Água é fonte de
vida, rejuvenescimen-
to ao andarilho can-
sado. Os animais fi-
cam ou retornam à
beira das águas. A vida animal
se originou num mar primitivo
de moléculas orgânicas.

Embora a realidade chã, es-
calam no tempo as altas edifica-
ções, cidadelas, pirâmides, a os-
tentação do poder. O culto mís-
tico da ascensão e salvação pelos
grandes feitos e méritos, os quais
apontam para a transcendência
ao tempo, desconsiderando os
ciclos naturais de vida. A apela-
ção sobrenatural, a deificação
pelos escritos antigos, dos feitos
imortais, das narrativas, súpli-
cas em hieróglifos ou coleção de
feitiços, orações, hinos e fórmu-
las mágicas compilados nos li-
vros dos mortos egípcio. Os deu-

ses têm pés de barro
como Nabucodonosor,
rei da Babilônia, em
cuja construção da Tor-
re de Babel o projeto
falhou pela confusão
entre os construtores.

Atualmente, as or-
las de rios, mar e man-
gues começaram a ser
predados por constru-

ções grandiosas, de um futuro du-
vidoso e confusões. Incluam-se as
orlas marítimas de Santos, Balne-
ário Camboriú e Praia Grande. San-
tos é conhecida pelos prédios tor-
tos e com rachaduras, devido ao
solo impróprio ao peso dessas cons-
truções - um problema para as co-
munidades de lá. Em Perdizes-SP,
o ator global Mateus Solano denun-
cia o que podemos nos tornar com
a perda do espaço público - vide a
página do Instagram Amoraperdi-
zes. São fotografias de "Projeto para
o futuro". Surgem grupos de pes-
soas preocupadas com o espaço pú-
blico pelo país, fazendo coro em
defesa do meio ambiente como o
salveobosque, na região da Lapa

em São Paulo, o bosque dos Salesi-
anos. Geralmente, quando se diz
comunidade o prefeito não é pro-
tagonista, mas um expectador da
última fila. São arquitetos, enge-
nheiros, professores, atores, religi-
osos, historiadores, gente sensível
ao problema, mas não o prefeito.

O Balneário Camboriú, em
Santa Catarina, abriga um dos pré-
dios mais altos do Brasil, e nos as-
sombra em Piracicaba... Na terri-
nha tivemos prefeitos atuantes, que
trouxeram a questão de forma de-
mocrática e pública, como a conso-
lidação do Engenho central para
bem e uso da coletividade. Toda-
via, agora com a questão Boyes não
vemos o atual prefeito, não vemos
Plano Diretor à cidade, a prefeitu-
ra somente vem para cobrar os
impostos. Quem tiver mais dinhei-
ro constrói até à lua, se quiser.

Há o slogan batido aqui
também: Projeto para o futu-
ro?! Para mim essa coisa de
grandeza vai destruir a mata e
a flora, provocar enchentes ho-
méricas, obnubilar o Engenho
e a casa do Povoador.

Hoje tudo é para ser visto,
imagens, propaganda. Aliás,
para pensar que se vê, pois tudo
é exibição em telões, em projetos
desenhados com layouts colori-
dos, onde a vegetação são coquei-
ros transplantados e solitários
ao solo argiloso, dos quais não
se provará um coco gelado se-
quer. Tudo grande para comer
com os olhos, como se aqui mo-
rassem gigantes, passeando nas
avenidas com seus enormes car-
rões de luxo e quiçá até helipor-
tos. Ara, qual futuro é esse?!

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros,
como Contos inacredi-
táveis da vida Adulta

Camilo Irineu Quartarollo

Ari Junior

Na história da
música brasileira, pou-
cos nomes brilharam
tão intensamente - e fo-
ram apagados com
tanta crueldade - quan-
to o de Wilson Simonal.
Assisti no final de se-
mana sua cinebiografia,
intitulada "Simonal", de 2018, di-
rigida por Leonardo Domingues e
vencedora do Festival de Cinema
de Gramado daquele ano. Dono de
uma voz poderosa, carisma inigua-
lável e um talento que o elevou ao
estrelato internacional, Simonal foi,
antes de tudo, um artista negro que
ousou ser rico, famoso e dono do
próprio nariz em uma época em que
a sociedade brasileira ainda relu-
tava em aceitar tais protagonismos.
Sua queda, no entanto, não veio
por falta de talento, excessos ou
saturação do seu mercado consu-
midor, mas por um mecanismo que
hoje reconhecemos bem nas redes
sociais: o cancelamento.

Partindo duma infância co-
mum, Simonal vai descobrindo
seus dotes artísticos e aprende
muito bem a explorá-los, tornan-
do-se um cantor de voz marcante e
muito carismático, que prendia a
atenção de qualquer público, fazen-
do-o interagir ao seu bel prazer. Isso
faz com que ele classifique a si mes-
mo como um dos maiores artistas
nacionais, e sua certeza disso refle-
te em seus carrões luxuosos, casas
faraônicas e mulheres exuberantes.
Porém, nos anos 1970, em plena
ditadura militar, Simonal foi acu-
sado de delação após uma dispu-
ta trabalhista com seu ex-conta-
dor. Ainda que nunca comprova-
da, a acusação se espalhou como
rastilho de pólvora, alimentada
principalmente por desafetos seus
da música e do jornalismo. Rádi-
os pararam de tocar suas músi-
cas, programas de TV o excluí-
ram, e a imprensa escrita o tra-
tou como pária. De um dia para o
outro, o homem que vendia mi-
lhões de discos e encantava pla-
teias do mundo inteiro virou 'per-
sona non grata' em todo o Brasil,
ou, como ele mesmo classificou,
'um exilado em seu próprio País'.

O cancelamento de Simonal
não foi apenas profissional, foi
também existencial. Perseguido,
caluniado e abandonado, ele viu
sua saúde física e mental se deteri-
orar. Tentou inúmeras vezes pro-
var que eram calúnias, sem suces-

so, pois não lhe era mais
concedido espaço para
sua defesa. O mesmo
sorriso que conquistou
fãs esmoreceu sob o peso
do ostracismo. E, en-
quanto a máquina mi-
diática seguia em fren-
te, ele foi reduzido a um
"vilão" conveniente-
mente esquecido.

Hoje, vivemos em uma era em
que o cancelamento infelizmente se
tornou prática corriqueira, muitas
vezes executado sem direito a con-
tra argumentação ou nuances. A
história de Simonal nos ensina que
por trás de um nome viralizado
como "inimigo público", há um ser
humano cuja queda pode ser irre-
versível. Como nos proteger, então,
a fim de mantermos ao máximo
possível a justiça num momento
desses? Tente se pautar por esses
conselhos: contextualize, sem nun-
ca simplificar, porque a vida é com-
plexa, e julgamentos sumários ra-
ramente capturam a verdade in-
teira. Sempre exija provas, não acre-
ditando apenas em acusações, afi-
nal, se Simonal foi condenado sem
julgamento justo, quantos outros
não sofrem o mesmo hoje? Além
disso, lembre-se sempre da huma-
nidade do outro; artistas, políticos,
figuras públicas, todos são pesso-
as, não personagens descartáveis
duma encenação. E por fim, nada
de seguir manadas, porque o can-
celamento na maioria das vezes é
um espetáculo de moralismo vazio.
Resistir à pressão do linchamento
virtual é um ato de coragem.

Simonal morreu em 2000, sem
ver seu nome totalmente reabilita-
do. Mas sua história permanece
como um alerta: o cancelamento
não é um fenômeno novo, e suas
vítimas muitas vezes são aqueles
que ousam ser grandes demais,
negros demais, livres demais. Que
seu legado nos ensine a combater
não apenas injustiças do passado,
mas também as que se repetem,
agora com likes e shares.

Recomendo verem o filme.
Wilson Simonal merecia mais. E
nós, como sociedade, também.

———
Ari Junior, escritor, cronis-
ta e supervisor de compras

Wilson Simonal e o
"cancelamento" no Brasil

Simonal morreuSimonal morreuSimonal morreuSimonal morreuSimonal morreu
em 2000, semem 2000, semem 2000, semem 2000, semem 2000, sem
ver seu nomever seu nomever seu nomever seu nomever seu nome
totalmentetotalmentetotalmentetotalmentetotalmente
reabilitadoreabilitadoreabilitadoreabilitadoreabilitado

Escutar vale Ouro
soa diz não fosse digno
de consideração e pre-
cisasse ser complemen-
tado por aquilo que te-
mos a dizer - que é, cla-
ro, muito melhor.

A falta dessa ha-
bilidade de escutar
acontece também em
leitura na internet,
por exemplo. Muitas

pessoas nem sequer terminam
de ler o artigo ou a notícia para
entender e interpretar o que foi
escrito e já saem comentando,
palpitando, julgando negativa-
mente o pouco que leram.

Reparem que as estatísticas
comprovam que os vídeos posta-
dos na internet que ultrapassam o
tempo de dois minutos já se tor-
nam desinteressantes para o pú-
blico em geral. Afinal, todos estão
sem paciência para ouvir.

Escutar é uma arte porque nos
dá a oportunidade de conhecer
outras realidades e de explorar
emoções que nunca experimenta-
mos, tudo isso a partir de diferen-
tes ângu-los. Escutar nos permite
conhecer as pessoas e encontrar a
melhor maneira de ajudá-las.

Vale a ressalva de que per-
manecer calado até que o outro
acabe de falar não é es-cutar. Es-
tar pensando no que vai dizer en-
quanto o outro comenta a sua
ideia também não é escutar. É
preciso silenciar por dentro.

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Não basta ter ou-
vidos para ouvir o ou-
tro. Escutar é uma
arte, porque nem todo
mundo sabe como es-
cutar de verdade. Es-
cutar é processar o
que se está escutando,
dar um significado, e fazer um
esforço para tentar compreen-
der, e até mesmo se sentir no lu-
gar do outro, a partir daquilo
que está sendo compartilhado.

Existe uma incapacidade ge-
neralizada de ouvir de verdade o
outro. Isso se dá pela manifesta-
ção da mais constante e sutil de
nossa arrogância: "no fundo, so-
mos mais interessantes".

Rubem Alves, em seu texto
maravilhoso chamado "A Escu-
tatória", trouxe uma reflexão so-
bre como sempre vemos anunci-
ados cursos de oratória para fa-
lar bem em pú-blico. Todo mun-
do quer aprender a falar, mas
ninguém quer aprender a escu-
tar! Nunca vimos anunciado um
curso de "escutatória". Se existis-
se esse curso, provavelmente nin-
guém iria se matricular.

A gente não aguenta ouvir o
que o outro diz sem logo dar um
palpite melhor, sem misturar o que
ele diz com aquilo que a gente tem
a dizer. Como se aquilo que a pes-

Se você entenderSe você entenderSe você entenderSe você entenderSe você entender
que escutar abreque escutar abreque escutar abreque escutar abreque escutar abre
uma porta até ouma porta até ouma porta até ouma porta até ouma porta até o
interior da outrainterior da outrainterior da outrainterior da outrainterior da outra
pessoa, verá quepessoa, verá quepessoa, verá quepessoa, verá quepessoa, verá que
escutar é umaescutar é umaescutar é umaescutar é umaescutar é uma
arte que nosarte que nosarte que nosarte que nosarte que nos
aproxima doaproxima doaproxima doaproxima doaproxima do
desconhecidodesconhecidodesconhecidodesconhecidodesconhecido

Muitas vezes, a escuta é ape-
nas isso, escuta, silêncio, e não re-
quer nenhuma inter-venção de-
pois. Por outro lado, é necessária
uma proximidade, criar um espa-
ço quase compartilhado para en-
tender como a outra pessoa, que
está contando sua história, se
sente e, assim, poder se conectar
com ela, criando mais cumplici-
dade e sintonia. E isso só é pos-
sível com interesse e paciência.

Nesse sentido, o silêncio,
às vezes, diz muito mais que as
palavras, e por isso é importan-
te saber utilizá-lo.

Silenciar e escutar indica
para o outro simplesmente "vou
estar aqui, presente ao seu lado,
escutando". Usar frases como
"já sei", "eu também", "eu te en-
tendo"… real-mente não ajuda e
tende a cortar a comunicação.

Compartilhar o silêncio nos
leva também à união. É uma ma-
neira de dizer ao outro que ele pode
contar conosco. A escuta ativa é a

ferramenta crucial da gestão de
pessoas. Todas as vezes que estiver
em dúvida sobre o que falar ou fa-
zer numa situação estressan-te, fi-
que em silêncio. O silêncio é pode-
roso. As pessoas temem o silêncio.

Encontrei informação valiosa
sobre o silêncio até na Bíblia, que
diz, no livro de Provérbios 17:28,
que mesmo o insensato, quando se
cala, passa por sábio; e aquele que
fecha os lábios, por inteligente.

Escute mais, fale menos. Ste-
phen Covey [autor do livro "Os Sete
Hábitos das Pessoas Altamente Efi-
cazes"] disse que, quando ouvimos
mais com a intenção de com-pre-
ender os outros do que com a de
retrucar, começamos a construir a
verdadeira comu-nicação e o ver-
dadeiro relacionamento.

As oportunidades para fa-
lar abertamente sobre qualquer
assunto e ser mais bem compre-
endido surgem de modo fácil e
espontâneo. Procurar compre-
ender exige conside-ração, pro-
curar ser entendido requer co-
ragem. A eficácia reside no equi-
líbrio das duas coisas.

Se você entender que escu-
tar abre uma porta até o interi-
or da outra pessoa, verá que es-
cutar é uma arte que nos apro-
xima do desconhecido.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co piracicabano

País forte e desenvolvido tem indústria forte
tante com Juscelino
Kubitschek, que promo-
veu a instalação de em-
presas es-trangeiras no
País. O resultado foi um
ciclo de forte cresci-
mento entre os anos de
1950 e 1980, que colocou
o Brasil entre as econo-
mias que mais avança-
ram no Século XX.

No entanto, nas últimas três
décadas, assistimos a uma preocu-
pante desindustrialização, com
queda na participação da indústria
no PIB nacional e no comércio
mundial do setor, decorrente de
uma série de entraves: elevada car-
ga tributária, juros altos, infraes-
trutura precária, insegurança ju-
rídica, volatilidade cambial e custo
elevado do capital. Soma-se a isso
o impacto da globalização e da en-
trada da China na Organização
Mundial do Co-mércio (OMC), com
sua política agressiva de subsídios
e uma participação de 33% na ma-
nufatura global, inundando o mer-
cado de todos os continentes com
excedentes pro-dutivos que pressi-
onam a competitividade das fábri-
cas dos demais países.

Fernando
Valente Pimentel

Em 25 de maio ce-
lebramos o Dia da In-
dústria, que homena-
geia Roberto Simon-
sen, pa-trono nacional
da atividade, falecido
nessa data em 1948. É
uma oportunidade
para re-fletirmos sobre o papel
essencial desse setor secundário
da economia, que transforma
matérias-primas em bens e pro-
dutos que movem o País e tem
participação relevante no desen-
volvimento econômico e social.

Sua abrangência é ampla: vai
desde os alimentos que chegam à
nossa mesa até os tecidos e roupas
que vestimos, passando por mó-
veis, veículos, eletrodomésticos,
maquinários e muito mais. É a área
que impulsiona as cadeias produ-
tivas, gera empregos qualificados,
estimula a inovação tecnológica e
contribui de modo significativo
para a arrecadação de impostos.

O processo de industrialização
brasileiro ganhou força com Getú-
lio Vargas e teve um salto impor-
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Nesse cenário desafiador, o
Brasil precisa reagir. Nenhuma
economia do porte da nossa pode
prescindir de uma indústria for-
te. É preciso retomar o protago-
nismo setorial com políticas que
estimulem o investimento, a ino-
vação e a produtividade. O proje-
to Nova Indústria Brasil (NIB),
lançado recentemente pelo Gover-
no Federal, representa um pas-so
na direção certa. Ele reconhece que
o fortalecimento da manufatura é
essencial para a soberania econô-
mica, a geração de empregos e o
crescimento sustentável.

Dentre os setores industriais
estratégicos, merece destaque a in-
dústria têxtil e de confec-ção, um
dos maiores empregadores do País,
com forte capilaridade regional e

papel  no-vos materiais e tecnologi-
as digitais. Com acesso a energias
limpam, diversidade de fibras e
criatividade reconhecida interna-
cionalmente, o Brasil tem condi-
ções de liderar um no-vo ciclo de
crescimento nessa atividade.

A reindustrialização nacio-
nal, no entanto, exigirá foco, con-
sistência e cooperação entre gover-
no, iniciativa privada e sociedade
civil. Precisamos enfrentar com co-
ragem os gar-galos estruturais e
implementar reformas que permi-
tam ao setor recuperar seu dina-
mis-mo. País forte e desenvolvido
tem, necessariamente, uma indús-
tria forte. E a construção desse
futuro começa agora, com decisões
firmes e visão estratégica.

Neste Dia da Indústria, cele-
bremos o legado de Simonsen e
reafirmemos nosso com-promis-
so com um Brasil mais industria-
lizado, competitivo e justo.

———
Fernando Valente Pi-
mentel, diretor-superin-
tendente e presidente
emérito da Associação
Brasileira da Indústria
Têxtil e de Confecção

José dos Santos
Santana Jr.

A saúde mental no
ambiente de trabalho
deixou de ser uma pre-
ocupação periféri-ca e
assumiu status de obri-
gação legal e estratégi-
ca para as empresas. Em
um cenário de crescen-
te judicialização das re-
lações trabalhistas, organizações
que negligenciam o bem-estar emo-
cional de seus funcionários estão
cada vez mais expostas a sanções
civis, trabalhistas e até penais.

A atualização da Norma Re-
gulamentadora nº 1 (NR-1), por
meio da Portaria nº 6.730/2020,
tornou obrigatória a adoção do
Programa de Gerenciamento de
Riscos (PGR), que inclui, de for-
ma expressa, os riscos psicosso-
ciais. Isso abrange pressões abu-
sivas, metas inatingíveis, sobre-
carga de trabalho, ausência de
pausas, ambientes tóxicos e prá-
ticas de assédio moral - fatores
que devem ser mapeados, con-
trolados e prevenidos com o mes-
mo rigor aplicado a riscos físi-
cos, químicos e ergonômicos.

A omissão diante dessas
exigências legais pode gerar in-
denizações por danos mo-rais
e materiais, além da obrigação
de pensões vitalícias. A Justiça
do Trabalho tem sido cada vez
mais assertiva ao responsabili-
zar empresas cujas práticas re-
sultam em adoeci-mento emo-
cional dos trabalhadores.

Neste contexto, o complian-
ce trabalhista assume papel cen-
tral. Mais do que for-malidades
e documentos arquivados, ele
deve ser parte da governança
empresarial, exi-gindo ações
concretas como políticas inter-
nas consistentes, treinamentos
contínuos, ca-nais de escuta ati-
va e lideranças preparadas para

gerir pessoas com res-
ponsabilidade.

Nenhuma dessas
iniciativas, no entanto,
se sustenta sem o su-
porte de uma asses-so-
ria jurídica especializa-
da e integrada à estra-
tégia empresarial. Um
departamento jurídi-co
comprometido com a
governança não apenas

reage a conflitos, mas atua de for-
ma preventiva, garantindo que o
PGR seja efetivo, que os códigos
de conduta sejam aplica-dos e que
a cultura organizacional promo-
va segurança psicológica.

Tratar o jurídico como mera
despesa é um equívoco que pode
custar caro. Inves-tir em uma
assessoria técnica sólida signi-
fica proteger o patrimônio, blin-
dar a reputação e garantir a sus-
tentabilidade institucional.

Cuidar da saúde mental no
trabalho não é uma escolha - é
uma exigência legal e, sobretudo,
um imperativo de inteligência
empresarial. Empresas que pro-
movem ambien-tes psicologica-
mente seguros não apenas cum-
prem a legislação: protegem seu
ativo mais estratégico - o futuro.

———
José dos Santos Santa-
na Jr., advogado espe-
cialista em Direito Em-
presarial e da Saúde

Saúde mental nas empresas:
responsabilidade jurídica
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Mauricio Picazo Galhardo é Jornalista

GRIPE AVIÁRIA
O ministro da Agricultura e

Pecuária, Carlos Fávaro, reuniu-
se com parlamentares da Frente
Parlamentar da Agropecuária
(FPA) para dialogar sobre a emer-
gência zoossanitária causada pela
gripe aviária. Durante o encon-
tro, ele destacou a robustez do
sistema sanitário brasileiro e o
compromisso do governo com a
transparência das informações. O
ministro ressaltou o apoio dos
parlamentares no enfrentamen-
to da crise.  "É uma oportunida-
de de contar com o apoio em te-
mas relevantes para o sistema
sanitário brasileiro. O Brasil,
como venho dizendo diariamen-
te, é uma referência mundial em
sanidade animal e vegetal". En-
tre as medidas propostas, Fáva-
ro defendeu a criação de um Fun-
do Nacional Sanitário.

RENEGOCIAR
DÍVIDAS
O campo brasileiro enfrenta

tempos difíceis com a sequência
de desastres naturais que amea-
çam a sobrevivência de milhares
de produtores rurais. Só no Rio
Grande do Sul, por exemplo, qua-
tro estiagens e uma enchente de-
vastadora causaram prejuízos
superiores a R$ 450 bilhões, afe-
tando toda a cadeia do agrone-
gócio, da produção ao comércio e
à indústria. Diante desse cená-
rio, o Senado deu um passo im-
portante ao aprovar, nesta terça-
feira (20), na Comissão de Agri-
cultura e Reforma Agrária (CRA),
o Projeto de Lei 320/2025.

VBP DA
AGROPECUÁRIA
A Confederação da Agricul-

tura e Pecuária do Brasil (CNA)
divulgou a estimativa do Valor
Bruto da Produção (VBP) da agro-
pecuária em 2025, que deve atin-
gir R$ 1,53 trilhão. O valor repre-
senta um crescimento de 13,1% em
relação ao registrado em 2024. O
VBP previsto para a agricultura é
de R$ 1,0 trilhão, com destaque
para a soja (+10,1%), milho
(+35,4%), café arábica e o robusta,
com altas estimadas no VBP de
63,7% e 93,4%, respectivamente.

EXPORTAÇÕES DO
AGROPAULISTA
O agronegócio paulista fe-

chou abril com superávit de US$
1,6 bilhão, contribuindo positi-

vamente para o resultado da ba-
lança comercial do estado. No
entanto, esse valor representa
uma redução de 11,2% em com-
paração com abril do ano passa-
do. A retração foi influenciada
pela queda nas exportações, que
somaram US$ 2,1 bilhões no
mês, um recuo interanual de
9,2%. Entre os principais produ-
tos exportados, destaca-se a di-
minuição nos embarques do
complexo sucroalcooleiro.

CAQUI
Responsável por metade da

produção nacional de caqui, o
estado de São Paulo também é
referência nas exportações. De
acordo com os dados do Insti-
tuto de Economia Agrícola (IEA
- Apta) da Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento (SAA),
em 2024, foram produzidas
mais de 71,5 mil toneladas. Já
no cenário internacional, o en-
vio da fruta ao comércio exteri-
or teve um crescimento finan-
ceiro de 31,3% em relação ao ano
anterior, passando de US$613
mil em 2023 para US$805 mil.

TRIGO
Levantamentos do Cepea

mostram que as cotações do tri-
go caíram na semana passada.
Segundo o Centro de Pesquisas,
a pressão vem do avanço da se-
meadura no Brasil, de dados in-
dicando safra maior e produti-
vidade mais elevada e das boas
condições das lavouras até o mo-
mento. Moageiras que estão ati-
vas no mercado buscam negoci-
ar a valores menores, encontran-
do vendedores com certa neces-
sidade de vendas imediatas e,
portanto, mais flexíveis.

IMPORTÂNCIA
GLOBAL
Um sistema agroflorestal

tradicional para o cultivo de
erva-mate no Brasil, três locais
na China especializados em me-
xilhões perolados, chá branco e
peras, um sistema antigo que pre-
serva culturas alimentares vitais
e a biodiversidade no México e
um sistema agrícola caracterís-
tico da paisagem vulcânica da
ilha espanhola de Lanzarote se
tornaram as mais recentes adi-
ções aos Sistemas de Patrimô-
nio Agrícola de Importância
Global (GIAHS). (Com infor-
mações de assessorias)
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Ésio Antonio Pezzato

Noite na Fazenda
dos Brunelli
Inverno. O sol mais cedo oculta-se entre brumas

E acende logo a noite o desfilar de estrelas.
No dossel do Infinito atento fico a vê-las,

Enquanto a lua brinca esconder-se entre espumas.

Na casinha distante alambreando arandelas,
Luzes em procissão dão sombras às anhumas.

Mariposas febris em seus voos de plumas
Ágeis cortam o céu e não deixam sequelas.

Uma coruja pia, um urutau desperta
De seu dia de sono, erram os vagalumes,

E a lua agora brilha e põe clarões por tudo.

A noite está mais fria. O corpo quer coberta.
O vento faz soprar excêntricos perfumes,

Em delírio contemplo em êxtase, isso mudo.

Vamos aos fatos.
Um advogado utiliza
IA para fazer sustenta-
ção oral. Um juiz, para
redigir sentença. Peti-
ções geradas por robôs
são protocoladas até
no Supremo Tribunal
Federal. Todos escora-
dos numa espécie de
Síndrome de Frankens-

tein: "criei o monstro, agora deixo
que ele julgue o criador".

E o povo aplaude. Por quê?
Porque o robô responde. Sempre.
Mesmo que seja besteira. Afinal,
ele não se constrange. Ele não
tem dúvida. Ele não se contra-
diz. Um mundo per-feito - para
quem nunca leu um livro.

Vivemos a era da "Ignorân-
cia Artificial". A IA não pensa -
apenas organiza lixo digital com
precisão matemática. Ela não
sabe; ela apenas parece saber.
Ela é um gênio que não entende
o que fala. E isso é perigoso.

Digo e repito: quanto mais
inteligência artificial, mais bur-
rice humana.

Nos corredores universitários
não se vê mais livros. Os alunos
agora "estudam" por drops - pílu-

Gregório José

Vivemos um tem-
po em que a mais espe-
tacular conquista da
inteligência humana -
a ciên-cia - decidiu,
com espantosa convic-
ção, enfiar a cabeça
dentro da própria re-
tórica tecno-fágica e
puxar o gatilho. Em nome da ve-
locidade, da praticidade, do "fá-
cil", a humani-dade está, literal-
mente, se deseducando. O atalho
virou religião. A ignorância digi-
tal, dogma. A burrice, virtude.

Como diz o sempre pertinente
(e profético) Lenio Streck: "A in-
formação matou o co-nhecimento.
E, agora, estamos matando a pró-
pria informação". A frase poderia
ter sido minha, se eu estivesse vivo.
Mas não estou. Morri. Morri ao ver
IA's mundo afora escre-vendo mais
rápido do que eu, lendo muito mais
do que eu já consegui um dia. E o
mun-do morre um pouco comigo.
O que restou são zumbis de redes
sociais, opinadores de 280 carac-
teres, analistas de 15 segundos de
vídeo - uma geração que lê o rótulo
e acha que entendeu o conteúdo.

O atalho para a estupidez leva a
"Ciência" para rota de suicídio
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las cognitivas dignas de um TikTok
de Aristóteles. Até a poderosa Har-
vard está em crise porque seus
doutorandos perderam a capaci-
dade de ler livros inteiros. E o que
o mundo acadêmico faz? Aplau-
de. Reestrutura cursos para ca-
berem no Stories do Instagram.

Oh, Absoluto!
Repito: a ciência está cavando a

própria cova com uma retroescava-
deira chamada Inteli-gência Artifici-
al. Ela não é neutra. Não é inofensi-
va. É um sistema de poder. E como
todo sistema de poder, ela se autono-
miza, se emancipa, se rebela. É uma
criança mimada com QI de 10 mil e
sem nenhuma empatia. Ou ética.

Ah, mas e os ganhos, pergun-
tam os entusiastas com suas barri-
gas cheias de tecnofilia? Ganhos
para quem? Para o estudante que

não lê mais? Para o juiz que deixa
de julgar? Para o advogado que
terceiriza o raciocínio?

O mundo - dizia Jonathan
Haidt - está se tornando mais estú-
pido justamente quando as máqui-
nas ficam mais inteligentes. É o pa-
radoxo do século XXI. Uma gera-
ção inteira trocando sabedoria por
"prompt". O saber virou uma simu-
lação de saber. O humano vi-rou
uma extensão burra da máquina.

Sim, meus caros, o joio
venceu o trigo. E agora está no
controle do sistema.

Caminhamos para o fundo
do poço como se ele fosse um
parque de diversões.

Em breve, e isso não é uma
hipótese, mas uma inevitabilida-
de, não conseguiremos mais dis-
tinguir um texto humano de um
fabricado por robô. Mas acredi-
tem: o robô não pensa. Ele ape-
nas calcula. Ele não sente. Ele
apenas imita quem já sentiu.

Não é o fim do mundo. É
pior: é o fim do pensamento.

Obrigado por ler, e, cuidado
com o que você pede ao algoritmo.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Fernando
Monteiro Camargo

O rio Piracicaba
vive em muitas formas.
Não se limita ao seu lei-
to, nem às margens vi-
síveis. Ele se espalha -
em vozes, imagens, me-
mórias, palavras, ges-
tos. A vida do rio se
multiplica em outras vidas. E cada
uma dessas vidas também grafia o
rio de um jeito próprio: em bonecos,
canções, filmes, arquivos sensíveis,
gestos, mapas de afeto e invenção.

Desde sempre, o rio tem sido
companhia, inspiração, morada e
linguagem. Criar com o rio não é
algo novo - é do próprio gesto da
vida essa capacidade de tecer rela-
ções, de atravessar fronteiras, de
transbordar. Pensar com o rio é ha-
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bitar esse movimento
contínuo de encontros,
marcas, reinvenções.

No dia 22 de maio,
acompanhei a apresen-
tação do roteiro de um
filme de ficção que está
sendo elaborado por
Bruna Epiphanio e Ari-
adine Leitão Zampau-
lo, por meio da Lei

Paulo Gustavo. Uma narrativa
encantadora, que tem como per-
sonagem Elias dos Bonecos - fi-
gura que parece ter nascido do
próprio barranco do Piracicaba.
Elias pensava com o rio. Vivia de-
bruçado sobre ele, escutando suas
variações, inventando mundos
com as mãos. Ele é o próprio bo-
neco. Ele é o próprio rio.

O roteiro provoca o passado,
fabula o futuro e nos convida a

As margens que resistem: narrativas do rio Piracicaba

viver o presente com mais encan-
tamento e responsabilidade. Como
propõe Ursula K. Le Guin, trata-
se de contar histórias que também
nos contam. Histórias que criam
parentesco, que nos enredam no
mundo com mais delicadeza e
atenção. A proposta me pareceu
interessante porque não tenta re-
presentar ou fixar o rio, mas com-
por com ele - como quem escuta,
acompanha, se deixa molhar. São

experiências como essa que reco-
nhecem que um rio não é apenas
água correndo: é também tempo,
matéria, imaginação e presença.
Um rio pode ser memória, pode
ser silêncio, pode ser corpo.

É nesse espírito que tantas
grafias seguem sendo tecidas com
o rio. Porque sabemos que há pro-
jetos em curso que desejam trans-
formar suas margens em merca-
doria, apagar memórias, erguer
torres no lugar de encontros. Mas
o rio escapa. Transborda. Insiste
em continuar sendo espaço de vida
compartilhada. E, com ele, segui-
mos narrando - porque narrar
também é um jeito de cuidar.

———
Fernando Monteiro Ca-
margo, antropólogo,
doutor em Ciências So-
ciais pela Unicamp

Eliomar Ribeiro de Souza

Há 180 anos, jovens semi-
naristas foram convidados a um
gesto simples, mas transfor-ma-
dor: oferecer suas vidas diaria-
mente pela missão da Igreja. As-
sim nasceu a Rede Mundial de
Oração do Papa, aprovada por
Pio IX com a missão de propa-
gar a devoção e a espiritualida-
de do Sagrado Coração de Je-
sus. O que antes era conhecido
como Apos-tolado da Oração
hoje reúne 22 milhões de mem-
bros em 96 países, além de mais
de três milhões de integrantes
do Movimento Eucarístico Jo-
vem, presente em 59 nações. A
pro-posta é clara: fortalecer a
vida espiritual para que cada pes-
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soa seja um sinal vivo de Cristo
em sua realidade cotidiana.

É nesse contexto de oração
e compromisso que as expecta-
tivas sobre o pontificado do
Papa Leão XIV se insere. O que
esperar de seu ministério? Es-
peramos que ele confirme a mis-
são de Cristo, preserve a unida-
de da Igreja e nos inspire a con-
tinuar nosso pequeno, mas sig-
nificativo, serviço de oração pe-
los desafios da humanidade, se-
guindo as intenções mensais
que ele mesmo nos propõe.

O novo Papa carrega em sua
trajetória um testemunho marcan-
te. Sua atuação missionária entre
os povos empobrecidos do Peru
concedeu um olhar profundo so-
bre as dores do mundo. Em um

O que esperar do novo Papa?

cenário onde a paz e a fome se
destacam como desafios urgentes,
a Igre-ja não pode se fechar em si
mesma. A exemplo do Bom Pas-
tor, ela é chamada a buscar as
ovelhas perdidas e cuidar delas.
É esse o caminho que esperamos
que o Papa reforce: uma Igreja
atenta, presente e ativa nas reali-
dades mais vulneráveis.

É um sinal de esperança ver

que o novo Papa está próximo de
tantas pessoas que neste tempo
do Jubileu da Esperança chegam
a Roma. A Igreja se aproxima das
pessoas atra-vés de bispos, pa-
dres, diáconos, catequistas, reli-
giosos e religiosas que testemu-
nham o amor de Cristo pela hu-
manidade. Que o novo Papa te-
nha saúde e audácia para conti-
nuar apontando o caminho do
mundo em manter o olhar fixo
no Cristo Ressuscitado e no ser-
viço aos amados por Ele.

———
Eliomar Ribeiro de
Souza, padre jesuíta,
diretor nacional da
Rede Mundial de Ora-
ção do Papa, diretor-ge-
ral da Edições Loyola

Inteligência Artificial e o desemprego tecnológico
zada para lidar com essa
nova realidade. Entre os
principais pontos de aler-
ta está o uso de algorit-
mos em processos sele-
tivos, ava-liações de de-
sempenho e até desliga-
mentos. Nesses casos, a
responsabilidade por
erros - como discrimi-
nações algorítmicas ou

decisões injustas - continua sen-
do da empresa. O risco da ativida-
de permanece com o empregador,
ainda que terceirizado à máqui-
na. E isso inclui danos morais, re-
integrações e nulidades decorren-
tes de vícios algorítmicos.

Outro problema em evidên-
cia é o risco de exclusão por ob-
solescência profissio-nal. Não se
trata apenas de ser substituído
por uma máquina, mas de não
conseguir se recolocar sem uma
requalificação profunda. A CLT,
em sua redação atual, não im-
põe ao empregador qualquer de-
ver nesse sentido. A ausência de
políticas públicas eficazes de re-
qualificação agrava o cenário, es-
pecialmente entre trabalhadores
de baixa escolaridade.

Bruno Gallucci

A rápida ascen-
são da Inteligência
Artificial generativa e
de sistemas automati-
za-dos vem remode-
lando o mercado de
trabalho global. Ativi-
dades antes exercidas
por humanos, como
atendimento ao cliente, revisão
textual, criação de conteúdo e até
funções jurídicas, agora são de-
sempenhadas por softwares que
operam com agilidade, precisão
- e sem vínculo empregatício.

No Brasil, a escassez de nor-
mas específicas sobre o uso da IA
nas relações de trabalho preocupa
juristas e especialistas. O desafio
não é barrar o avanço tecnológico,
mas estabelecer limites legais que
garantam a dignidade do trabalha-
dor. Hoje, setores inteiros estão sen-
do substituídos por IA, sem que se
discuta os impactos sobre os em-
pre-gos e os direitos correlatos.

A legislação trabalhista brasi-
leira, fundada na valorização do
trabalho humano como princípio
constitucional, precisa ser atuali-
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Atualmente, a única norma
que tangencia o tema é a Lei Ge-
ral de Proteção de Dados
(LGPD), cujo artigo 20 assegura
o direito de revisão de decisões
automatizadas. Porém, a LGPD
não dá conta das complexidades
do mundo do trabalho. Ela não
trata, por exemplo, da subordi-
nação algorítmica nem da mani-
pulação de metas por sistemas
que monitoram, avaliam e pena-
lizam em tempo real, sem qual-
quer intervenção humana.

A situação exige urgência.
Países da União Europeia já ado-
taram legislações es-pecíficas
para regular a IA no ambiente
de trabalho, como o AI Act, que
classifica riscos e impõe obriga-

ções às empresas. No Brasil, o
Projeto de Lei nº 2.338/2023, que
institui o Marco Legal da Inteli-
gência Artificial, está em trami-
tação, mas ainda não enfrenta
com profundidade os impactos
trabalhistas da automação.

Caso o Brasil não se ante-
cipe, poderá assistir a uma ju-
dicialização massiva sobre de-
cisões automatizadas, demis-
sões injustificadas por algorit-
mos e até novos tipos de assé-
dio moral digital, como metas
inalcançáveis impostas por sis-
temas cibernéticos.

Enquanto o mundo avança
na automação, o Direito do Tra-
balho brasileiro é cha-mado a en-
contrar respostas. É necessário
proteger o trabalhador, mas tam-
bém oferecer segurança jurídica às
empresas inovadoras. Não se tra-
ta de romantizar o passado, mas
de garantir que o progresso tec-
nológico seja humanizado. A IA
deve servir ao trabalho e não subs-
tituir a dignidade do trabalhador.

———
Bruno Gallucci, advo-
gado especialista em
Direito do Trabalho
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Âmbar: ouro fóssil que encanta o luxo contemporâneo
Ricardo Frias Caruso

Em um mundo
onde o valor do tempo
se entrelaça com o va-
lor do raro, o âmbar
ressurge como protago-
nista no cenário do luxo
contemporâneo. Com
sua origem mística,
propriedades únicas e
apelo estético atemporal, essa gema
orgânica - forjada há milhões de
anos - tem conquistado espaço nas
passarelas mais sofisticadas, nos
ateliês de alta joalheria e nas fór-
mulas exclusivas da beleza global.

A NOBREZA DO TEM-
PO - Diferentemente das pedras
preciosas tradicionais, o âmbar
não nasce do coração da terra,
mas da resina fossilizada de ár-
vores ancestrais. O tempo, em
sua dança paciente, cristalizou a
matéria viva em fragmentos
dourados que carregam dentro
de si histórias da Terra pré-his-
tórica. A cada peça, um fóssil ele-
gante de luz, cor e memória.

Encontrado principalmente
nas regiões banhadas pelo Mar
Báltico como Lituânia, Polônia
e Rússia o âmbar báltico é con-
siderado o mais nobre do mun-
do, não apenas por sua pureza
e intensidade cromática, mas
por conter ácido succínico,
substância natural valorizada
por seu potencial terapêutico.

DA NATUREZA ÀS VI-
TRINES - A alta joalheria redes-
cobriu no âmbar uma joia viva, que
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une leveza, calor tátil e
uma gama de tons que
vai do mel translúcido
ao âmbar-negro, pas-
sando por nuances de
cognac, dourado e cara-
melo. Grifes da Europa
Oriental e designers asi-
áticos têm apresentado
coleções onde o âmbar é
lapidado como arte, en-

volto em ouro, prata ou titânio,
valorizado como protagonista em
peças que celebram o orgânico e o
singular. "É como capturar um ins-
tante eterno da natureza", define
Juliana Kross, joalheira brasilei-
ra que assina coleções inspira-
das no âmbar báltico. Mais do
que um ornamento, o âmbar tor-
nou-se símbolo de uma nova es-
tética: o luxo que honra a natu-
reza, o tempo e a autenticidade.

LUXO QUE CUIDA - Além
de seu valor estético, o âmbar
adentra o universo do bem-es-
tar com notável elegância. Sua
composição rica em ácido succí-
nico tem sido explorada em co-
lares terapêuticos, especialmen-
te para aliviar dores e inflama-
ções de forma natural. Embora
os efeitos ainda sejam debatidos
na ciência, o mercado responde
com entusiasmo e demanda.

Na cosmética, o âmbar surge
como ingrediente estrela em per-
fumes, cremes anti-idade e óleos
essenciais, agregando poder anti-
oxidante e um perfume âmbar
amadeirado, quente e envolvente
a essência do refinamento.

UM MERCADO EM AS-
CENSÃO - Com movimentação
anual estimada em mais de US$ 1
bilhão, o mercado global do âmbar
projeta expansão, impulsionado por
consumidores exigentes em busca
de exclusividade, sustentabilidade
e história. A China lidera em im-
portações, seguida por países eu-
ropeus que mantêm tradições de
séculos no artesanato da resina.

No Brasil, ainda em fase de
descoberta, o âmbar começa a des-
pontar como promessa entre desig-
ners autorais, joalheiros indepen-
dentes e marcas de cosméticos na-
turais que desejam se destacar com
ingredientes nobres e narrativas
fortes. "Trata-se de um material que
une o poder do storytelling à estéti-
ca. O âmbar não é apenas bonito ele
é memorável", afirma Helena Mot-
ta, consultora de branding especi-
alizada em marcas de alto padrão.

SUSTENTABILIDADE E
ORIGEM - Em tempos em que o
luxo é também consciência, o âm-
bar representa uma escolha ética.
Por ser uma gema orgânica, sua
extração causa impacto ambiental
mínimo e, em muitos casos, é feita

manualmente nas margens do Mar
Báltico, onde fragmentos são co-
lhidos pelas ondas. Programas de
rastreabilidade e certificação refor-
çam a autenticidade do âmbar, ga-
rantindo ao consumidor de alto
padrão que cada peça carrega não
apenas beleza, mas valores.

EXCLUSIVIDADE NA-
TURAL - Para aqueles que bus-
cam peças com alma, o âmbar
oferece uma experiência sensori-
al e simbólica inigualável. É o luxo
do tempo, da natureza e da his-
tória reunidos em uma gema viva.
Seja em joias, perfumes ou obje-
tos de design, o âmbar nos convi-
da a um novo olhar sobre o que
realmente importa: a conexão
com aquilo que é eterno mesmo
em sua aparente fragilidade.

DESTAQUE EDITORIAL
| "LUXO VIVO" - Na contramão
das pedras industriais, o âmbar
não é forjado pela máquina. É um
legado da Terra, uma cápsula de
tempo e beleza que sobreviveu à
história para adornar o presente.

———
Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro civil (Escola Po-
litécnica-USP), joalheiro
e empresário; e-mail:
rfcaruso@hotmail.com

Divulgação

Alexandre Gibau
de Lima

Os efeitos das mu-
danças climáticas já
são uma realidade, e
Piracicaba precisa se
preparar para os desa-
fios que vêm pela fren-
te. Segundo o mais re-
cente alerta de cientis-
tas do clima, a temperatura mé-
dia global ultrapassou, pela pri-
meira vez, 1,5?°C acima dos ní-
veis pré-industriais em 2024 - um
limite definido por governos de
quase 200 países no Acordo de
Paris para evitar cenários ainda
mais desastrosos. Embora esse
número represente, por enquan-
to, a média de um único ano, ele
acende um sinal de alerta para a
necessidade de ações imediatas.
Eventos climáticos extremos já afe-
tam a qualidade de vida nas cida-
des brasileiras, seja por secas pro-
longadas ou por enchentes seve-
ras, como as que recentemente
causaram grandes perdas huma-
nas e prejuízos econômicos no Rio
Grande do Sul. Diante desses de-
safios, é essencial pensar em Pira-

Em vez de permitirEm vez de permitirEm vez de permitirEm vez de permitirEm vez de permitir
que novos grandesque novos grandesque novos grandesque novos grandesque novos grandes
empreendimentosempreendimentosempreendimentosempreendimentosempreendimentos
ocupem áreasocupem áreasocupem áreasocupem áreasocupem áreas
ambientalmenteambientalmenteambientalmenteambientalmenteambientalmente
sensíveis, por quesensíveis, por quesensíveis, por quesensíveis, por quesensíveis, por que
não redirecionarnão redirecionarnão redirecionarnão redirecionarnão redirecionar
o crescimentoo crescimentoo crescimentoo crescimentoo crescimento
para áreaspara áreaspara áreaspara áreaspara áreas
mais adequadasmais adequadasmais adequadasmais adequadasmais adequadas

cicaba como uma cida-
de capaz de prever e en-
frentar as adversidades
climáticas. Isso envolve
uma ocupação do terri-
tório planejada e emba-
sada em dados científi-
cos, promovendo a res-
tauração das matas ci-
liares que protegem os
rios e a criação de no-

vos parques e jardins urbanos,
que favorecem a infiltração da
água da chuva no solo e ajudam a
reduzir as temperaturas locais nas
áreas urbanas. Trata-se de tornar
a cidade mais segura e agradável
para sua população. De cuidar
daquilo que ainda nos protege.

Mesmo assim, projetos recen-
tes propuseram substituir áreas
verdes por estacionamentos, du-
plicar uma avenida e construir um
grande empreendimento residen-
cial às margens do rio Piracica-
ba, área que abriga um inestimá-
vel patrimônio ambiental e cultu-
ral. As consequências da negligên-
cia ambiental já são visíveis em
muitas cidades - inclusive aqui.
Todos os anos, assistimos aos ala-
gamentos na avenida Armando

O desafio de Piracicaba diante da crise climática

Salles. E o que dizer do calor in-
tenso ao caminhar pela Governa-
dor? Pasmem: a gestão munici-
pal anterior destruiu a Praça An-
tônio de Pádua Dutra (conheci-
da pela Feira do Rolo), uma das
raras áreas arborizadas do cen-
tro, para abrir espaço a mais es-
tacionamentos! E tudo isso, a que
custo? Em quantos graus a mais?

Engana-se quem pensa que
esse é um discurso de "ecochatos".
Trata-se, na verdade, de uma pre-
ocupação com a vida das pessoas,
a manutenção do comércio local e
dos recursos naturais que susten-
tam a cidade. Isso não é sobre ser
contra o progresso, mas sim sobre

um desenvolvimento sustentável,
que traga segurança e valorização
do nosso patrimônio.

Em vez de permitir que no-
vos grandes empreendimentos
ocupem áreas ambientalmente
sensíveis, por que não redirecio-
nar o crescimento para áreas
mais adequadas no centro de Pi-
racicaba? O centro possui vazios
de população que poderiam ser
melhor aproveitados com novas
moradias, praças, arborização
nas vias públicas e o resgate do
comércio e da vida cultural vi-
brante. Bons exemplos de urba-
nismo não faltam mundo afora!
É hora de dialogar e agir em prol
da cidade que queremos e da qual
precisamos. Construir uma Pira-
cicaba preparada para os desafi-
os deste século está ao nosso al-
cance. A escolha é nossa.

———
Alexandre Gibau de
Lima, biólogo forma-
do pela Esalq-USP e
atualmente doutoran-
do no Jardim Botâni-
co do Rio de Janeiro e
Universidade de Go-
temburgo (Suécia)

Ernest Mahle, duas
medidas e um peso

tinua, invisível, regen-
do os sons de uma or-
questra que só cresce: a
orquestra do amor, da
educação e da cultura.

No momento de sua
partida, os comentários
se multiplicaram. Mar-
celo Batuíra da Cunha
Losso Pedroso, diretor
do Jornal de Piracicaba,

traduziu em palavras o sentimen-
to coletivo em seu texto "Réquiem
a Ernest Mahle". Outros vieram,
somando-se à corrente de reconhe-
cimento. Mas há de se dizer: o
aplauso público sempre foi e será
maior que qualquer homenagem
política. Porque o verdadeiro reco-
nhecimento mora no coração de
quem foi tocado por seu trabalho,
não nos protocolos oficiais.

 Mecenas, mentor, maestro.
Mahle foi tudo isso e mais. Seu le-
gado é imensurável. Cada acorde
que ecoa nas salas de concerto,
cada jovem que hoje segura um
instrumento ou pisa num palco,
carrega um pedaço dessa história.

 Sua batuta canalizava sons,
harmonias e silêncios, e transfor-
mava tudo isso em vida uma vida
mais plena, mais rica, mais sensí-
vel. A respiração da música que ele
tanto amava é, hoje, também a res-
piração da cidade que o abraçou e
foi, em troca, abraçada.

 Mas fica a reflexão: o conta-
gotas do reconhecimento nunca
será suficiente para equilibrar o
peso monumental do trabalho que
ele deixou. Que este texto, e tantos
outros, sejam mais do que home-
nagem. Que sejam lembretes, aler-
tas e convites para que olhemos
com mais cuidado, mais carinho e
mais justiça para aqueles que fa-
zem da cultura não apenas um ofí-
cio, mas um ato diário de amor.

 Viva Ernest Mahle!
———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Walter Naime

Como a frase "dois
pesos e duas medidas".

Dizem que a vida é
uma balança, mas às
vezes, pesa-se com duas
medidas e um único
peso. Assim foi a traje-
tória do maestro e com-
positor Ernest Mahle
em Piracicaba. Um homem que che-
gou, aportou e sem alarde, plantou
uma floresta de sons, harmonias e
talentos que continuam florescen-
do muito além de sua partida.

 Independente do gosto musi-
cal de quem ouve, seja leigo ou en-
tendido, é impossível negar o que
Mahle deixou. Seu portfólio não é
só uma coleção de partituras, mas
uma declaração de amor à arte e à
cidade que escolheu para viver e
transformar. Com suas mãos e sua
batuta desenhou no tempo uma
história que se entrelaça com a pró-
pria alma de Piracicaba.

 O destino, sempre mestre em
criar encontros improváveis, trou-
xe também Cidinha Mahle, sua
companheira incansável. Não se
tratava de estar "atrás" ou "ao
lado" de um grande homem. Cidi-
nha esteve à frente, inspirando, for-
mando, e muitas vezes conduzin-
do junto. Duas forças que se so-
maram e multiplicaram, criando
um legado que ultrapassa qualquer
definição simples de parceria.

 Com recursos próprios, sem
esperar benesses ou favores, er-
gueram muito mais que uma es-
cola. Construíram um universo.
Um espaço físico, sim, mas, acima
de tudo, um espaço simbólico,
onde notas musicais se transfor-
maram em vidas inteiras dedica-
das à arte. Filhos naturais e filhos
da formação todos foram tocados
pela mesma vibração de amor e
disciplina que Mahle semeou.

Gerações e gerações passaram
por ali, embaladas por danças, cân-
ticos, encenações, orquestrações e
tudo aquilo que a arte permite cri-
ar. Porque onde há música, há re-
sistência, há beleza e há esperança.

Seria impossível trilhar esse
caminho sem a humildade que só
os gigantes possuem. Ernest
Mahle sabia disso. Sua batuta
não era instrumento de vaidade,
mas de condução. E mesmo ago-
ra, ausente fisicamente, ela con-
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Caio Bruno

Vira e mexe a dis-
cussão sobre o fim da
reeleição para prefei-
tos, governadores e
presidente volta à cena
no Brasil. A discussão
mais recente diz respei-
to à aprovação pela Co-
missão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do
Senado, no último dia 21, de um
projeto que extingue o dispositi-
vo e amplia a duração dos man-
datos executivos de 4 para 5 anos.

A extinção seria feita de for-
ma transitória (para não preju-
dicar os atuais governantes, elei-
tos com a regra atual) até as
eleições de 2034 quando ocor-
reria a unificação dos pleitos e o
processo eleitoral se daria todo
de uma só vez de 4 em 4 anos e
não bienalmente como hoje.

A reeleição é uma caracterís-
tica eleitoral relativamente nova na
democracia brasileira. Foi insta-
lada em junho de 1997 durante o
governo Fernando Henrique Car-
doso e na época gerou grande dis-
cussão na sociedade. O principal
motivo de debate, era que a emen-
da constitucional já valia para as
eleições do ano seguinte à sua pro-
mulgação (1998), o que levaria os
governadores e o próprio FHC a es-
tarem elegíveis para a renovação do
mandato.  Ou seja, foi uma ação
casuística, em benefício próprio.

Passados 28 anos de sua
aprovação, o mecanismo ainda
suscita polêmicas e opiniões diver-
sas. Os favoráveis à reeleição ar-
gumentam que 4 anos é pouco
tempo para um governante impri-
mir seu modelo de gestão e entre-
gar resultados, os contrários di-
zem que o eleito já assume no pri-
meiro dia de seu mandato já
pensando em se reeleger e aí go-
verna com ações populistas, de
ampla aceitação e evita tomar
medidas amargas e impopulares,
mas por vezes necessárias em
uma cidade, estado ou no país.

A taxa histórica
de sucesso em uma
candidatura à reelei-
ção flutua entre 70 e
80% para prefeitos e
governadores.  No
caso presidencial, dos
4 mandatários que
tentaram um novo
mandato subsequente
(FHC, Lula, Dilma e
Bolsonaro), apenas o

ex-capitão do Exército fracassou
em seu objetivo. Perdendo a dis-
puta de 2022 para Lula.

O projeto, agora em questão,
no Senado Federal está pronto
para ser votado em plenário ime-
diatamente. Basta que o presiden-
te da Casa, Davi Alcolumbre
(União-AP) coloque em pauta.
Uma vez aprovado, ele seguirá
para a Câmara dos Deputados para
apreciação. Ou seja, há um longo
caminho até a promulgação.

Dificilmente essa mudança se
tornará realidade. Há muitos in-
teresses difusos envolvidos, pode
haver judicialização e o Congres-
so é muito corporativo. Grandes
decisões como essas são constru-
ídas e trabalhadas por longo tem-
po nos bastidores, para criar uma
sensação de quase unanimidade,
de algo pacificado. Mesmo que
estejam longe de ser. É o caso da
reeleição que desperta paixões e
ódios há quase 30 anos.

———
Caio Bruno, especialista
em Marketing Político.
Instagram: @o_caiobruno

A reeleição é boa ou
ruim para o Brasil?
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Guilherme Puliti

A tecnologia está cada vez
mais presente no varejo e tem tido
funções muito diferentes e ao mes-
mo tempo importantes e funda-
mentais para o crescimento do se-
tor. Soluções co-mo inteligência
artificial, Machine Learning, rea-
lidade aumentada e realidade vir-
tual, softwares de gestão de clien-
tes (CRM), análise preditiva, reco-
nhecimento facial, omni-channel,
chatbots e big data vem se desta-
cando e ganhando força devido às
inúmeras vantagens que elas pro-
porcionam para as marcas.

De acordo com o 17º Estu-
do Anual Global do Consumidor
da Zebra Technologies, di-vul-
gado neste ano, até o final de
2025 o setor varejista deve in-
vestir 71% a mais em tec-nologi-
as capazes de diminuir as per-
das financeiras e melhorar a
experiência dos consumidores.

Já segundo um levantamen-
to feito pela Statista, o mercado
de soluções de IA neste segmen-
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to prevê alcançar US$31 bilhões
até 2028, representando um au-
mento de 190% em comparação
com os dados atuais.

Além dessas aplicações, a tec-
nologia também vem ocupando
um espaço muito importan-te
quando o assunto é matéria pri-
ma das roupas. Diferentemente do
que muitos imagi-nam, a indús-
tria têxtil também tem se benefici-
ado com o avanço dessas inova-
ções e al-cançado novos patama-
res, que antes eram inimagináveis,
isso porque elas são usadas tanto
nas funcionalidades das roupas
como no processo de fabricação.

Vou dar um exemplo. Por
meio das tecnologias avançadas
de fiação é possível criar rou-
pas mais resistentes e maior
maciez. Enquanto aquela fiação
mais compacta e anel, como são
chamadas, ajudam a desenvol-
ver técnicas muito mais suaves
e com menos ficção, que permi-
te uma maior durabilidade nas
vestimentas. Como é o caso do
algodão egípcio, já que as fibras

Tecnologia além do óbvio no varejo

são em média quatro vezes mais
resistentes que o algodão co-
mum, o que faz com que seja
mais macia e durável.

Outra vantagem crucial do
uso dessa inovação é a possibili-
dade de tecidos resistentes à água
e com controle de temperatura, o
que mantém a peça seca por um
longo período de tempo e ajustada
a temperatura do corpo, fazendo
com que elas consigam ser confor-
tá-veis em todas as estações climá-
ticas e reduz a sensação de fadiga.
Por exemplo, a polia-mida, um dos
tecidos mais tecnológicos usados
no mercado hoje, possui efeito dry
que expele o suor e mantém o cor-

po fresco e seco durante todo o
dia. Essa inovação já pode ser en-
contrada em marcas nacionais e
internacionais e vem sendo desta-
cada no universo da moda.

Por fim, diante de tantos be-
nefícios, é possível afirmar que a
aplicação da tecnologia na indús-
tria têxtil vai aumentar muito ao
longo dos anos. Isso porque te-
mos visto um cres-cimento acele-
rado das marcas e uma revolu-
ção acontecendo no que tange a
inovação. Dessa forma, o uso des-
sas soluções vai proporcionar
inúmeros benefícios para toda a
cadeia produtiva, oferecendo um
atendimento cada vez mais per-
sonalizado para os no-vos consu-
midores e diminuindo impactos
ambientais. Como consequência
disso, as em-presas conseguem se
destacar perante à concorrência
e aumentar as vendas.

Você está preparado para o
futuro das roupas?!

———
Guilherme Puliti, CMO
da Minimal Club
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Osmir defende ‘ampla discussão’
sobre previdência dos servidores
José Osmir Bertazzoni ocupou a tribuna da Câmara Municipal de
Vereadores durante a reunião ordinária desta segunda-feira (26)
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Sindicato denuncia a
precarização na Saúde

O departamento jurídico do
Sindicato dos Trabalhadores Mu-
nicipais de Piracicaba, São Pedro,
Águas de São Pedro, Saltinho e
Região, por meio de sua diretoria,
denunciou ao Ministério Público
do Trabalho, uma grave situação
que atinge diretamente os profissi-
onais da saúde da rede pública
municipal: a imposição de condi-
ções precárias para a realização de
horas extras e a substituição inde-
vida de servidores efetivos por tra-
balhadores terceirizados.

Em comunicado recente, che-
fias de unidades de saúde de Pi-
racicaba informaram aos servido-
res lotados nos cargos de enfer-
meiros, técnicos e auxiliares de en-
fermagem, em como técnicos em
radiologia, que o número de ho-
ras extras seria a seguinte: 1º mês:
limite de até 30 horas extras/mês;
2º mês: limite de até 20 horas ex-
tras/mês e a partir do 3º mês: não
será mais permitida a realização
de horas extraordinárias.

Caso desejassem realizar plan-
tões adicionais, os servidores de-
veriam ser contratados por meio
de uma empresa terceirizada cha-
mada Cismetro. A remuneração
oferecida para esses plantões ter-
ceirizados é extremamente inferior
à que vinha sendo praticada.

Além da drástica redução
nos valores pagos, o modelo im-
posto desrespeita direitos previs-
tos tanto no Estatuto do Servi-
dor Público (Lei Municipal nº
1.972/72) quanto na Consolida-
ção das Leis do Trabalho (CLT),
ferindo a legalidade e a valoriza-
ção do servidor concursado.

Outro ponto que agrava a si-
tuação é a existência de concur-

sos públicos homologados recen-
temente, com candidatos aprova-
dos aguardando convocação. É o
caso do Concurso Público nº 006/
2024, homologado em 15 de maio
de 2025, que já contempla cargos
como técnicos de enfermagem e
enfermeiros. Apesar disso, a Pre-
feitura opta por suprir a deman-
da com contratações terceiriza-
das, burlando o princípio consti-
tucional da obrigatoriedade do
concurso público para ativida-
des-fim (atividades principais e
essenciais) da administração.

A Constituição Federal é clara
ao afirmar, em seu artigo 37, que
funções públicas permanentes de-
vem ser ocupadas por servidores
concursados. A terceirização de
atividades-fim configura desvio de
finalidade, comprometendo a qua-
lidade do serviço público e precari-
zando as condições de trabalho.

O Sindicato repudia veemen-
temente a tentativa da Prefeitura
de desvalorizar o servidor públi-
co por meio de medidas arbitrá-
rias, injustas e, possivelmente, ile-
gais. A entidade já protocolou re-
presentação junto ao Ministério
Público do Trabalho e ao Minis-
tério Público Estadual solicitan-
do reunião urgente com a presen-
ça da Secretaria de Saúde e da
Procuradoria Geral do Município.

“Não é justo os trabalhado-
res experientes, que dedicam suas
vidas ao atendimento da popula-
ção no SUS, aceitarem valores ir-
risórios por seu trabalho, sem
qualquer garantia legal, enquan-
to o próprio município mantém
concursos homologados sem
convocar os aprovados”, afirmou
os dirigentes do Sindicato.
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Requerimento quer detalhes
sobre a gestão de resíduos

O sindicalista José Osmir Ber-
tazzoni, do Sindicato dos Servido-
res Municipais de Piracicaba e Re-
gião, ocupou a tribuna da Câmara
Municipal de Piracicaba na 29ª
Reunião Ordinária, na noite desta
segunda-feira (26), para esclarecer
pontos sobre a situação do Insti-
tuto de Previdência dos Servido-
res Municipais de Piracicaba
(Ipasp) e propor uma discussão
ampla sobre o futuro do regime
previdenciário dos servidores.

Bertazzoni iniciou sua fala
agradecendo a oportunidade con-
cedida pelos vereadores e ressal-
tou a importância de esclarecer o
tema para a sociedade, diante das
recentes preocupações sobre possí-
veis mudanças na Previdência mu-
nicipal. Ele destacou que, ao con-
trário de casos de fraudes regis-
trados em associações previdenci-
árias pelo país, o Ipasp é um dos
mais antigos e organizados do país,
criado em 1966, funcionando em
parâmetros técnicos e atuariais.

Segundo ele, o problema não
reside no funcionamento atual do
instituto, mas nas decisões toma-
das no passado, especialmente no
final dos anos 1990, quando foi
realizada a chamada “segregação
de massa”. Na ocasião, os servido-
res mais antigos, com direitos ad-
quiridos, foram separados dos no-
vos servidores que ingressaram
após a reforma previdenciária.

“Se naquele momento tives-
se sido feito um investimento
maior para suprir a massa dos
aposentados, o problema não te-
ria chegado na proporção que te-
mos hoje”, explicou Bertazzoni.
Segundo ele, o município priori-
zou outros investimentos e dei-
xou de aportar recursos na Pre-
vidência, especialmente no que se
refere à alíquota patronal.

NÚMEROS E PROJE-

Rubens Cardia

Osmir Bertazzoni ocupou a tribuna da Câmara durante
a reunião ordinária desta segunda-feira (26)

ÇÕES - Osmir detalhou que hoje o
Instituto atende 3.130 beneficiári-
os, sendo 2.490 aposentados e 640
pensionistas. A massa formada pe-
los servidores ativos sob o regime
de capitalização, que ingressaram
após a reforma, segue sustentável,
com saldo próximo a meio bilhão
de reais. “O déficit que temos não é
da gestão atual. O déficit é conse-
quência da falta de repasses ade-
quados ao longo dos anos, especial-
mente das administrações anterio-
res, que não recolheram a alíquota
patronal necessária”, afirmou.

O sindicalista também alertou
sobre os impactos futuros. A proje-
ção é de que até 2030 ainda haja
servidores se aposentando pela
massa mais antiga, e que o sistema
só será encerrado definitivamente,
com o último pensionista, por vol-
ta de 2090, considerando as proje-
ções de expectativa de vida.

DEBATE NECESSÁRIO E
PROPOSTAS - Bertazzoni defen-
deu que o debate sobre a Previdên-
cia deve ser amplo e envolver não
apenas o Legislativo e o Executivo,
mas também os servidores, os con-
selhos do instituto, o sindicato e a
sociedade. Entre as propostas apre-
sentadas, sugeriu alternativas
como a concessão ou venda de pa-
trimônios públicos pouco utilizados
para gerar recursos e equilibrar o
sistema, citando o exemplo da con-
cessão do Estádio do Pacaembu, em
São Paulo, como modelo. “Temos o
estádio Barão da Serra Negra, o gi-
násio de esportes, áreas públicas su-
butilizadas que poderiam ser fontes
de receita para resolver o problema
da Previdência, sem que o peso re-
caia sobre os servidores”, apontou.

Ele também fez um alerta so-
bre a necessidade de fortalecer o
quadro efetivo do serviço público.
Segundo ele, a falta de reposição
dos servidores que se aposentam

agrava não apenas o serviço pres-
tado à população, como também o
equilíbrio da Previdência. “O mu-
nicípio precisa contratar servido-
res estatutários e não terceirizar
atividades-fim”, reforçou.

Ao final da sua fala, Osmir
Bertazzoni defendeu a realização
de uma conferência municipal
sobre previdência, além de audi-
ências públicas, como forma de
aprofundar o debate.

VEREADORES APOIAM
DISCUSSÃO AMPLA - O verea-
dor Cássio Luiz Barbosa (PL), o Cás-
sio Fala Pira, manifestou apoio à fala
do sindicalista e reforçou a impor-
tância de uma audiência pública
para debater o tema. “Parabenizo o
Osmir. É uma grande honra tê-lo
aqui esclarecendo esses pontos.
Acho que uma audiência pública
é, de fato, o melhor caminho para
discutirmos os interesses dos servi-
dores, que são milhares”, afirmou.

Na mesma linha, a vereado-
ra Rai de Almeida (PT) destacou
que o debate precisa ir além de
uma única audiência pública, su-
gerindo que o sindicato mobilize
os servidores para que eles com-
preendam a fundo as mudanças
propostas e seus impactos. “Não
se resolve uma questão dessa
magnitude em duas horas de au-
diência. É preciso fazer uma dis-
cussão profunda sobre o que isso
significa para os servidores e para
a cidade”, argumentou.

O presidente da Câmara, Rer-
lison Rezende (PSDB), o Relinho,
também se pronunciou. “Nós, da
Mesa Diretora, já fizemos o pedido
para realização de audiência pú-
blica. Queremos discutir isso com
profundidade. Esse projeto não en-
trará em regime de urgência. Pre-
cisamos compreender completa-
mente o tema e construir uma so-
lução que seja justa”, assegurou.

A busca por dados sobre a
gestão e a destinação adequada
dos resíduos sólidos dos Ecopon-
tos de Piracicaba é a temática do
requerimento 526/2025, de au-
toria da vereadora Silvia Mora-
les (PV), do mandato coletivo A
Cidade é Sua, aprovado em regi-
me de urgência na noite desta
segunda-feira (26), na 29ª Reu-
nião Ordinária da Câmara.

A propositura fala em “situa-
ção precária e inadequada do fun-
cionamento dos Ecopontos em Pi-
racicaba, no que tange à separação
dos resíduos recebidos, ao depósi-
to temporário e à destinação ade-
quada desses resíduos”, e aponta a
ocorrência recente de incêndios nos
Ecopontos do Jardim Oriente e
Mário Dedini, bem como o “risco
potencial e real da ocorrência de
incêndios nos demais Ecopontos”.

Ela cita “a necessidade de
ações emergenciais para evitar
tragédias ou desastres” e men-
ciona “a notícia de abertura de
chamamento público para lim-
peza dos Ecopontos”.

Assim, na propositura, a vere-
adora questiona como é feito o con-
trole da quantidade recebida dos
resíduos da construção civil e de
restos de jardinagem, podas de ár-
vores e galhos, e, igualmente, in-
daga se as quantidades destinadas

por munícipe e recebidas em cada
um dos Ecopontos são registradas.
Em caso positivo, ela pede que es-
ses registros sejam apresentados.

Silvia também questiona
como é realizada a separação dos
resíduos nos Ecopontos, quan-
tos dias, aproximadamente, os
resíduos ficam armazenados em
cada uma dessas unidades, bem
como qual a destinação a eles é
dada. A parlamentar, na sequ-
ência, solicita a apresentação de
documentos que comprovem o
transporte desses resíduos.

O requerimento ainda questi-
ona quais são as ações emergenci-
ais previstas para melhorias das
condições atuais de armazenamen-
to temporário dos resíduos e desti-
nação adequada dos mesmos, “an-
tes do início da operação das em-
presas a serem credenciadas,
conforme Chamamento Público
aberto recentemente pela Secre-
taria Municipal de Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos”.

Ela também quer saber se os
resíduos de material verde, “que
estão sob a responsabilidade da
Secretaria citada, são doados para
cooperativas, associações ou movi-
mentos de Piracicaba”.

A propositura segue ago-
ra para análise e resposta por
parte do Executivo.

Com atividades gratuitas no
Parque da Rua do Porto e no Gi-
násio Municipal Waldemar Bla-
tkauskas, Piracicaba participa
hoje (28) do Dia do Desafio
2025. O evento conta com apoio
da Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Esportes, Lazer e Atividades.

A programação de atividades
gratuitas começa às 7h30 com
aulas de alongamento, dança cir-
cular e macroginástica no Parque
da Rua do Porto. Ainda no local,
das 9h às 11h, na lagoa, haverá
uma aula aberta de canoagem
para iniciantes. A Ascapi (Asso-
ciação de Canoagem de Piracica-
ba) fornecerá equipamentos de
segurança para os interessados.

Haverá ainda aula de ginás-
tica funcional, às 8h30, no Va-
rejão Municipal do Eldorado
(avenida Gustavo Adolfo Bue-
no, 552) e aula aberta de ginás-
tica ao ar livre, às 9h, na Praça
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Evento será no parque da Rua do Porto e no ginásio

Dia do Desafio fortalece relações entre cidades, instituições e pessoas

Divulgação

do Turcão (rua do Pelourinho -
s/n - Nova Piracicaba).

No período da tarde, a partir das
16h, as atividades ocorrem no estaci-
onamento do Ginásio Municipal Wal-
demar Blatkauskas, com aulas de rit-
mos, macroginástica e zumba.

A expectativa para essa edição
que celebra 30 anos do movimento
é mobilizar mais de 3.500 organi-
zações em 14 países. “A prática re-
gular da atividade física é de extre-
ma importância em nosso cotidia-
no. Faz parte do estilo de vida das
pessoas. Tenho certeza que teremos
uma grande adesão no municipio”,
destacou o secretario municipal de
Esportes, Roger Carneiro.

O Dia do Desafio é uma inici-
ativa global liderada pela TAFISA
(The Association For Internatio-
nal Sport for All), que conta com
apoio institucional da ISCA (Inter-
national Sport and Culture Asso-
ciation) e da UNESCO (Organiza-
ção das Nações Unidas para a

Educação, a Ciência e a Cultura) e
que, no continente americano, é
coordenada pelo Sesc São Paulo.

Um de seus papéis fundamen-
tais é fortalecer as relações entre
cidades, instituições e pessoas, por
meio de eventos gratuitos desenha-

dos para todas as idades e níveis
de prática que possuam a capaci-
dade de oferecer recursos (infor-
mação, materiais e humanos) para
a adesão e manutenção da prática
regular de atividade física como
parte do estilo de vida das pessoas.
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Linhas de ônibus 221 e 223 têm horários ajustados
A Secretaria Municipal de Se-

gurança Pública, Trânsito e
Transportes informa que a partir
do dia 31 de junho, as linhas de
ônibus 221 e 223 terão seus horá-
rios ajustados nos dias úteis e sá-
bados. A medida tem por objetivo
eliminar possíveis atrasos.

LINHA 221 - Além dos ho-
rários ajustados, a linha 221 Pe-
ória/ Terminal do Piracicamirim
vai ampliar o atendimento no
bairro Santa Izabel a partir do
dia 02/06. A medida tem por ob-
jetivo atender a demanda cres-
cente da região. Todos os horá-
rios dos ajustes e ampliação das
linhas podem ser conferidos pelo
link: https://piramobilidade.
com.br/comunicados/

Divulgação

Linhas de ônibus 221 e 223 têm horários ajustados
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Prefeito visita obras de escola e de USF
Previsão é que ambos os equipamentos sejam finalizados e entregues até o final de 2025

Com a correção das falhas e o replanejamento dos trabalhos, a expectativa
é de que a escola seja concluída no segundo semestre de 2025

Divulgação

O prefeito Helinho Zanatta vi-
sitou, na última semana, duas im-
portantes obras conduzidas pela
Administração Municipal: a cons-
trução da nova escola no bairro
Nova Iguaçu e a reforma da Uni-
dade de Saúde da Família (USF)
Eldorado II/Terra Rica.

As visitas foram acompanha-
das pelo secretário de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos,
Luciano Celêncio; o secretário de
Saúde e vice-prefeito, Dr. Sérgio
Pacheco; e a secretária de Educa-
ção, Juliana Vicentin.

“São dois equipamentos mui-
to necessários para a população e
nos comprometemos a realizar
ambas as entregas neste ano. Tan-
to a escola quanto a USF são uni-
dades prioritárias para a nossa ges-
tão”, completou Helinho Zanatta.

No bairro Nova Iguaçu, as
obras da Escola Municipal foram
retomadas pela Prefeitura, por
meio da Secretaria de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos,
após terem sido paralisadas no fi-
nal de janeiro deste ano devido a
irregularidades identificadas na
construção, iniciada na gestão an-
terior. Durante a vistoria, foram

apontados problemas como pilas-
tras desalinhadas, falhas no nive-
lamento do contrapiso, estrutura
metálica fora das especificações do
projeto e ausência de impermeabi-
lização em alguns trechos.

“Estamos ansiosos para fa-
zer essa entrega porque sabemos
que essa unidade será muito im-
portante para atender uma de-
manda crescente que existe na
região”, destacou Juliana.

Com a correção das falhas e o
replanejamento dos trabalhos, a
expectativa é de que a escola seja
concluída no segundo semestre de
2025. A nova unidade contará
com 13 salas de aula, quatro salas
administrativas, cozinha, despen-
sa, dois banheiros, abrigo para re-
síduos recicláveis, rampa de aces-
sibilidade, quadra poliesportiva
coberta, área externa para recrea-
ção e estacionamento. Serão cria-
das 350 novas vagas no ensino
fundamental, com um investimen-
to total de R$ 6.859.226,97.

“Assumimos esse compromis-
so e vamos realizar com qualidade.
Fizemos uma reestruturação do
projeto e agora está ideal para aten-
der a demanda. Com isso, espera-

mos entregar essa escola até o final
deste ano, recebendo matrículas
para 2026”, salientou Celêncio.

Já na USF Eldorado II/Ter-
ra Rica, a Prefeitura segue com
a reforma total da unidade,
como parte do cronograma de me-
lhorias em 11 equipamentos de
saúde do município. A obra con-
templa a renovação dos sanitári-
os e da cozinha, pintura interna e
externa, drenagem, troca de por-
tas, janelas e gradis, substituição
dos pisos de cerâmica e concreto,
além da reforma dos abrigos de
gás, compressores e lixo.

Pacheco explicou que a USF
já está em fase final da reforma.
“As obras estão próximas da con-
clusão. Queremos entregar a uni-
dade totalmente revitalizada o
quanto antes”, afirmou.

Durante o período da refor-
ma, os atendimentos à população
estão sendo realizados temporari-
amente na UBS Alvorada, na rua
Sérgio Cardoso, 185, que passou a
oferecer todos os serviços de roti-
na, como consultas médicas e de
enfermagem, agendamentos, cole-
ta de exames laboratoriais, eletro-
cardiograma e vacinação.
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HRP Unicamp participa
de sessão de projeto

O HRP Unicamp (Hospital
Regional de Piracicaba) é um dos
hospitais que integram o projeto
“Saúde em Nossas Mãos” - PROA-
DI SUS, do Ministério da Saúde.
Nos dias 22 e 23 de maio, represen-
tantes da instituição participaram
das sessões de aprendizagem na ci-
dade de São Paulo, através de ofici-
nas de capacitação e palestras com
foco na segurança do paciente e na
melhoria da assistência hospitalar.
O evento reuniu mais de 400 pro-
fissionais de saúde de todo o Brasil.

Durante a programação, os
participantes vivenciaram oficinas
de imersão sobre a adoção de me-
lhores práticas assistenciais para a
redução das Infecções Relacionadas
à Assistência à Saúde (IRAS) nas
Unidades de Terapia Intensiva
(UTI). As atividades proporciona-
ram aprendizado técnico, prático e
totalmente aplicável à rotina hospi-
talar, estimulando a transformação
do cuidado a partir da realidade de
cada instituição representada.

O hospital foi representado por
Cleunice Martins e Laís Marafon
que integraram o time nuclear do
projeto; Maryane Didone, o time
de custeio e Tatiane Bento, repre-

sentando a equipe assistencial da
UTI. A participação dos profissi-
onais da instituição reforça o
compromisso com a inovação em
saúde, a qualificação contínua
das equipes e a consolidação de
uma cultura de segurança.

PARCERIA – Em 2024, o
HRP Unicamp recebeu a visita da
equipe do Hospital Albert Einsten,
marcando o início da implementa-
ção do “Saúde em Nossas Mãos”,
na instituição. A meta primordial
do projeto primordial é a diminui-
ção de 50% de IRAS nas unidades
de UTIs do SUS, visando a segu-
rança do paciente e a sustentabili-
dade financeira das instituições.

A parceria tem papel funda-
mental na redução das IRAS nos
hospitais, destaca Cleunice Mar-
tins, coordenadora do Serviço de
Controle de Infecção Hospitalar
(SCIH) do HRP Unicamp. Segundo
ela, ao diminuir a incidência dessas
infecções, também há uma queda
no número de óbitos e nos custos
hospitalares. “O aprendizado ad-
quirido nas oficinas de imersão é
transformador e pode ser incorpo-
rado à rotina das equipes e ao cui-
dado com os pacientes”, ressalta.

Divulgação

HRP Unicamp participa de projeto Saúde em Suas Mãos
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Vereador solicita informações sobre repasses de secretaria
O requerimento 505/2025, de

autoria do vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL), foi aprovado durante
a 29ª reunião ordinária, realizada
nesta segunda-feira (26). Por meio
do documento, Trevisan Jr. solici-
ta informações sobre os repasses
financeiros efetuados pela Secreta-
ria Municipal de Saúde de Piraci-
caba ao Consórcio Intermunicipal
de Saúde da Região Metropolitana
de Piracicaba (Cismetro-Limeira).

No documento, o vereador ar-
gumenta que o Cismetro é uma en-
tidade de direito público, criada de
acordo com a Lei Federal nº 11.107/
2005. Sua finalidade é planejar, ar-
ticular, executar e gerenciar proje-
tos, programas, serviços e ações de
saúde pública de forma cooperada
entre os municípios que fazem parte
do consórcio. Ele destaca que Pira-
cicaba é integrante desse consórcio

por meio da Secretaria Municipal de
Saúde. Trevisan Jr. reforça que é
responsabilidade do Poder Legisla-
tivo fiscalizar a correta aplicação dos
recursos públicos transferidos à en-
tidade, conforme previsto no artigo
31 da Constituição Federal.

Trevisan Jr. solicita que seja
informado, discriminadamente, por
mês e por fonte orçamentária, os
valores efetivamente repassados
pela Secretaria Municipal de Saúde
de Piracicaba ao Cismetro nos exer-
cícios de 2023 e 2024, bem como no
período de janeiro a maio de 2025.

Solicita ainda que sejam espe-
cificados os serviços ou ações de
saúde pública que foram contrata-
dos ou prestados ao município de
Piracicaba por meio desses repas-
ses, com envio de relatório técnico
ou operacional correspondente.

Pede também o encaminha-

mento de cópia dos instrumentos
jurídicos vigentes (contrato, con-
vênio, termo de cooperação ou
protocolo de intenções) que regu-
lam a relação entre a Prefeitura de
Piracicaba e o Cismetro, incluindo
seus aditivos ou ajustes formais; e
também para indicar o percentual
da participação de Piracicaba no
custeio total do consórcio, especifi-
cando os critérios adotados para
definição dos valores anuais/men-
sais a serem transferidos

Por fim, Trevisan solicita a
apresentação de eventual audito-
ria interna, parecer jurídico, rela-
tório de acompanhamento ou pres-
tação de contas realizada pelo Mu-
nicípio quanto à efetividade da par-
ceria com o Cismetro e qual a re-
presentação do Município no Con-
selho de Prefeitos e no Conselho
Técnico do Cismetro-Limeira.

JUSTIFICATIVA - O vere-
ador Josef Borges (PP) destacou
que, por meio do Cismetro, o mu-
nicípio contratou 17 mil ultras-
sons, reduzindo a fila de exames,
com 36 mil pedidos. Ele também
informou que foram realizadas
6.200 mamografias, mais de 2 mil
procedimentos endoscópicos e
mais de 5 mil consultas cardioló-
gicas. Além disso, citou que 410
pacientes foram atendidos em
reumatologia, ressaltando que, na
última gestão, não havia especia-
lista na área na rede de saúde. Jo-
sef acrescentou que foram realiza-
das mais de 3 mil consultas oftal-
mológicas e que as filas em algu-
mas especialidades foram zeradas.
Ele finalizou destacando que hou-
ve um aumento nas equipes de
médicos nas UPAs e no COT, tam-
bém por meio do Cismetro.

A Ascapi (Associação de Ca-
noagem de Piracicaba), entidade
parceira da Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Secretaria Munici-
pal de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras, via chamamento público,
foi destaque no último final de se-
mana (de 22 a 25/05) durante o Cam-
peonato Brasileiro de Iniciantes de
Canoagem Slalom e Caiaque Cross
realizado em Foz do Iguaçu (PR).

O evento, organizado pela
Confederação Brasileira de Cano-
agem (CBCa) e voltado a atletas
com idades entre 7 e 18 anos, teve
como objetivo revelar novos ta-
lentos e fortalecer o trabalho de
base da modalidade no país.

Na ocasião, a canoagem de
Piracicaba conquistou seis meda-
lhas com quatro atletas: Guilher-
me Grandis de 13 anos (ouro no
K1, prata na C1 e Cross), Heitor
Grandis de 7 anos (prata no K1 e
C1), Sófia Franco Gozzo de 9 anos
(ouro no K1) e Vitório Faganello de
12 anos (quarto lugar no K1).

O treinador da equipe, Gusta-
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Canoagem de Piracicaba é destaque no Brasileiro
vo Gozzo, agradeceu o apoio da Pre-
feitura de Piracicaba para partici-
pação no evento. “Agradeço nova-
mente a Secretaria de Esportes por
nós dar a estrutura necessária para
o desenvolvimento deste projeto que
começa a render frutos com a con-
quista de resultados importantes”.

O secretário municipal de Es-
portes, Roger Carneiro, destacou os
resultados obtidos pela equipe de Pi-
racicaba. “São jovens atletas que já
começam a se destacar em competi-
ções de nível nacional. Isso é extre-
mamente gratificante. Fomentar o
esporte de base é o nosso objetivo”.

SERVIÇO
O desenvolvimento das ati-
vidades de canoagem ocor-
re na lagoa do Parque da
Rua do Porto (Rua Alidor Pe-
corari), de segunda a sexta-
feira, das 16h15 às 17h15 e
das 17h30 às 18h30, a par-
tir dos 7 anos. Outras infor-
mações podem ser obtidas
pelos telefones (19) 98389-
2079 ou (19) 99726-1325.

Atletas conquistaram quatro medalhas na competição nacional

Divulgação
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Prefeitura oferece orientação gratuita sobre uso do LinkedIn
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria Munici-
pal de Trabalho, Emprego e
Renda, em parceria com a em-
presa Tools, realiza no dia 05/
06 o LinkedIn Day, com pro-
gramação que integra palestra
e dicas de atualização e uso do
LinkedIn, a maior rede social
profissional do mundo.

A atividade tem como objeti-
vo auxiliar os participantes na cri-
ação de um perfil mais atrativo,

apresentar estratégias para cone-
xão com oportunidades reais no
mercado de trabalho e oferecer ori-
entações práticas de especialistas
sobre como utilizar a plataforma
de forma eficiente para networking
e desenvolvimento profissional.

Para o secretário de Traba-
lho, Emprego e Renda, José Luiz
Ribeiro, a iniciativa reflete a ne-
cessidade de acompanhar as
transformações do mercado e
preparar a população para utili-

zar as ferramentas digitais como
aliadas na busca por emprego e
desenvolvimento profissional. “É
fundamental oferecer capacita-
ção para que as pessoas estejam
conectadas às novas tecnologias
e saibam utilizá-las a favor da
sua carreira. Hoje, quem não está
nas plataformas digitais acaba fi-
cando para trás em muitas opor-
tunidades. Nosso papel é justa-
mente promover esse acesso e ga-
rantir que todos possam estar

preparados para os desafios do
mercado atual”, destaca.

A ação será realizada no Au-
ditório da Tools, que fica na ave-
nida Limeira, 222, no bairro
Areão, com turmas em dois ho-
rários: das 8h30 às 11h30 e das
13h30 às 16h30. As inscrições
são gratuitas, destinadas a pes-
soas maiores de 18 anos e de-
vem ser feitas pelo link https://
forms.gle/WdkJkqX4gdwwd
Vxy5. As vagas são limitadas.
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BOM DIA
Preocupação do mo-

mento (ou uma das preo-
cupações) é a gripe. Pior
quando as vitimas são
nossas crianças. Por
isso, médicos e autorida-
des insistem: vamos va-
cinar. Unidades de saúde
estão esperando por
você. Cuidar dos nossos
filhos/netos, é uma mis-
são indispensável.  Então,
não pense duas vezes.
Um bom dia para você.

MANCHETE
Carlo Ancelotti anun-

ciou a sua primeira con-
vocação. Reação é a
mesma de sempre, in-
dependente do técnico:
aplausos e críticas. O
certo é conf iar num
profissional capacita-
do e consagrado.

BASTIDORES

(Primeira)
Sem surpresa a apro-

vação do impeachment do
presidente do Corinthians,
Augusto Melo. Mas, exis-
te um porém: para afas-
tá-lo definitivamente, os
sócios também precisam
votar e referendar a deci-
são dos conselheiros.

(Segunda)
Oposição não desiste

em Brasília: apresentou
um novo texto visando a
anistia dos envolvidos no
episódio 8 de janeiro. Ob-
jetivo final não muda: be-
neficiar Jair Bolsonaro. A
mentalidade é uma só:
água mole em pedra dura,
tanto bate até que fura. No
entanto, é difícil dar certo.

(Terceira)
Agora (segunda/26) foi

a vez de Lula sentir-se mal
e parar o hospital. Cance-
lou compromissos e se
resguarda no Palácio Al-
vorada. Sentiu tonturas.
Falou-se em labirintite.
Lula e Bolsonaro se reve-
zam: não dão trégua às
equipes médicas.

DICA
Um prato com molho

de tomate faz bem a sua
saúde. Por que? Por
causa do licopeno. O im-
portante antioxidante
está há décadas na mira
da ciência por causa dos
seus efeitos anticâncer e
cardioprotetores. Além
do tomate, o licopeno
aparece em frutas e ve-
getais como melancia,
goiaba, pimenta, pitanga,
mamão e pimentão.

DOIS TOQUES

(Um)
A rua do Porto e a rua

Governador (centro), sig-
nificam muito para Piraci-
caba e os piracicabanos.
Vamos torcer para que o
prefeito Helinho Zanatta
cuide bem desses dois
pontos em julho e agosto,
considerando as proximi-
dades da Festa do Divino
e o aniversário da Noiva da
Colina. Não custa "dar
um trato" nos locais, dei-
xando-os mais limpos,
coloridos e bonitos.

(Dois)
Hoje (28), você pode

se inscrever para a visita
noturna ao Cemitério da
Saudade. Tornou-se um
hábito/rotina essa visita-
ção. Fala-se em história,
arte, cultura, valorização
patrimonial, etc. Acontece
sexta, 19h30 e pedem
para você levar uma lan-
terna. Como dizia minha
avó (com todo o respei-
to) tem gosto para tudo.
Absolutamente nada con-
tra. Apenas opinião.

LÁ&CÁ

(Lá)
Depois de críticas

americanas, Putin dimi-
nuiu ataques aéreos con-
tra a Ucrânia. Mas, abre
nova frente por terra. Pre-
sidente Donald Trump vol-
ta a dizer: "Os russos es-
tão brincando com fogo".

(Cá)
Depois da consagra-

ção de Rebeca Andrade,
Hugo Calderano vem fa-
zendo história no tênis de
mesa. Apresentações
maravilhosas contra os
chineses. O Brasil sempre
apresenta grandes nomes
no esporte olímpico.

O QUE ELE FALOU
"Não escondo minha

antipatia a mudanças no
IOF. O mercado não apro-
va e como resultado só
vemos polêmicas que
atrapalham ainda mais".

(Gabriel Galípolo (Pre-
sidente do Banco Central).

XVZÃO
É possível sentir Moi-

sés Egert mais otimista/
confiante. Ele admite que
tudo aconteceu de forma
apressada para o Cam-
peonato Paulista e, por
fim, as contusões atrapa-
lharam ainda mais. No
momento, o XV exibe mais
confiança na montagem
do seu novo elenco. Tor-
cemos para dar certo.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
O que falta acontecer

para o atual Governo Fede-
ral entender que a única
saída é corte de despesas?

PONTO FINAL
O novo presidente da

CBF, Samir Xaud, é um
desconhecido no mundo
do futebol. Nesse caso,
costuma-se dizer "Caiu
de paraquedas". Contudo,
é um jovem dirigente. E,
mais: é um médico. Bem
que ele poderia surpreen-
der e escrever sua histó-
ria no futebol brasileiro,
com ideias ousadas, pro-
curando modificar a atual
situação catastrófica do
nosso futebol. É preciso
urgente o fair-play finan-
ceiro. É necessário tecno-
logia mais avançada para
o VAR. Indispensável pa-
dronizar e treinar a falida
arbitragem brasileira. O
calendário é algo desu-
mano. Enfim, muita coisa
a fazer e isso requer al-
guém no mínimo inteli-
gente e corajoso. Volta-
mos amanhã. Até lá.
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MISP promove três noites com
exibições e debate gratuito
Programação de 28 a 30/05 inclui mostra temática, filme
premiado e histórias sobre deslocamentos e pertencimento

A Secretaria de Planejamento
Estratégico e de Eleições do Tribu-
nal Regional Eleitoral de São Pau-
lo (TRE–SP) publicou relatório
sobre o voto de pessoas presas pro-
visoriamente e adolescentes em
cumprimento de medida socioe-
ducativa nas Eleições 2024 no es-
tado. Nesse pleito municipal, 2.731
eleitoras e eleitores privados de li-
berdade estavam aptos a votar no
primeiro turno nos 51 presídios e
unidades da Fundação Casa em
que foram instaladas seções elei-
torais. Desse eleitorado, 2.047
(75%) foram às urnas. Já no se-
gundo turno, eram 1.151 aptos a
votar e o comparecimento foi de
748 pessoas (65%) nas 26 seções.

O artigo 15 da Constituição
Federal garante aos presos provi-
sórios o direito ao voto, só haven-
do suspensão dos direitos políticos
com a condenação criminal transi-
tada em julgado. No caso de me-
nores internos, que não podem res-
ponder por crime, os direitos polí-
ticos também são mantidos. De
acordo com dados da Secretaria
Nacional de Políticas Penais (Sena-
ppen), em dezembro de 2024, o
Brasil tinha uma população carce-
rária de 670.265 detentos, dos
quais 182.855 (27,2% do total)
eram presos provisórios aguardan-
do julgamento. Em São Paulo, ha-
via um total de 205.984 detentos,
dos quais 37.157 provisórios.

Buscando cumprir sua mis-
são de permitir que todos que têm
direito ao voto possam exercê-lo,
a Justiça Eleitoral age para que os
presos provisórios e os jovens em
internação possam ir às urnas se
desejarem. Desde 2010, o TRE-SP
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TRE–SP instalou seções eleitorais em presídios e na Fundação Casa
Divulgação

Constituição garante direitos políticos às pessoas
privadas de liberdade sem condenação penal

implementa o projeto “Voto das
Pessoas Presas Provisoriamente e
dos Adolescentes em Internação”
para viabilizar o exercício da cida-
dania eleitoral a quem se encon-
tra sob a custódia do Estado. Para
tanto, o Tribunal celebra termos
de cooperação técnica e parcerias
com a Defensoria Pública do Es-
tado de São Paulo, Fundação
Casa, Procuradoria Geral de Jus-
tiça do Estado de São Paulo, Pro-
curadoria Regional Eleitoral, Se-
cretaria de Administração Peni-
tenciária e Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB). Além disso, o Tri-
bunal contou com a colaboração
da Secretaria de Segurança Públi-
ca do Estado de São Paulo.

No primeiro semestre do ano
eleitoral, o trabalho da Justiça
Eleitoral prossegue com os servi-
ços de alistamento, revisão ou
transferência de domicílio eleito-
ral de presos provisórios e ado-
lescentes em internação que não
têm inscrição eleitoral, além da
regularização das inscrições can-
celadas. Um formulário é reme-
tido pelo Tribunal à Fundação
Casa, à Secretaria de Administra-
ção Penitenciária e à Secretaria
de Segurança Pública. As unida-
des prisionais e de internação
então consultam os eleitores so-
bre o interesse em se alistar ou
regularizar a situação eleitoral.

Em seguida, os formulários
preenchidos e assinados são digi-
talizados e entregues aos cartórios
eleitorais, que consultam o cadas-
tro nacional de eleitoras e eleitores,
verificando a situação eleitoral de
cada um. Após esse levantamento,
os serviços de alistamento, revisão

e transferência para pessoas que
apresentaram a documentação ne-
cessária são realizados pelos cartó-
rios, sob a supervisão da Correge-
doria Regional Eleitoral (CRE).
Num primeiro momento, esses
eleitores são alocados numa seção
eleitoral convencional dentro do
município onde está situado o es-
tabelecimento. No mês de agosto é
feita a última etapa desse proces-
so, a transferência temporária,
que consiste em alterar a inscri-
ção eleitoral para que a pessoa pos-
sa votar na seção instalada no lo-
cal em que está custodiada.

Vale ressaltar que a participa-
ção desse eleitorado é menor nas
eleições municipais. Isso se deve,
entre outros fatores, ao fato de que,
nas eleições gerais, a legislação per-
mite a transferência temporária
para qualquer município. Já nas
eleições municipais, a transferên-
cia temporária é restrita a seções
eleitorais dentro da mesma locali-

dade em que o eleitor está inscrito.
Nas eleições de 2022, 5.878 eleito-
ras e eleitores estavam aptos a vo-
tar nas 85 seções instaladas em
estabelecimentos prisionais e uni-
dades de internação paulistas.

Conforme prevê a Resolu-
ção TSE 23.736/2024, para que
seja instalada uma seção eleito-
ral em presídio ou unidade de
internação, é necessário que
haja no mínimo 20 eleitoras e
eleitores aptos a votar no local.

MESÁRIOS - Outra provi-
dência fundamental para permitir
que presos e internos votem é a
composição das mesas receptoras
de votos nas seções especiais. O
TRE–SP solicita que os órgãos par-
ceiros indiquem esses mesários e
mesárias, preferencialmente entre
suas servidoras e seus servidores.
Em 2024, todos eles indicaram co-
laboradores para essa função, o
que possibilitou a arregimentação
de 454 voluntárias e voluntários.

O Museu da Imagem e do Som
de Piracicaba (MISP) realiza, en-
tre os dias 28 e 30/05, uma pro-
gramação especial de cinema com
entrada gratuita. As sessões inte-
gram os projetos CineMISP e Ci-
neteca, com apoio do MIS-SP, do
programa Pontos MIS e de coleti-
vos culturais da cidade.

Na quarta-feira (28), às 19h30,
a mostra temática Desejos e Som-
bras abre a programação com a
exibição de dois curtas-metragens
nacionais: Monstra do Armário, de
Bruny Derotzi, e Te Amo até daqui
a pouco, de Letícia Gomes e Deivid
Evaristo. As obras exploram me-
dos, afetos e subjetividades con-
temporâneas  LGBTQIA+ a partir
da linguagem do terror. Após a
sessão, haverá bate-papo com me-
diação de Vitória Prado.

Na quinta-feira (29), às 19h,
na Biblioteca Municipal Ricardo
Ferraz de Arruda Pinto, o públi-
co confere o filme Cidade Campo,
que apresenta duas histórias so-
bre deslocamentos entre o urba-
no e o rural. A primeira parte
acompanha Joana, trabalhadora

Divulgação

Cena do filme O Cangaceiro, de Lima Barreto,
premiado no Festival de Cannes

rural que, após perder sua terra
natal em uma tragédia ambien-
tal, busca recomeçar a vida em
São Paulo. A segunda parte mos-
tra o retorno ao campo de Tânia
e Jaime, em uma narrativa sobre
memória e pertencimento.

Encerrando a programação,
na sexta-feira (30), às 19h, será
exibido o clássico O Cangaceiro,

de Lima Barreto. O longa, pre-
miado no Festival de Cannes,
narra a história de Teodoro, líder
cangaceiro dividido entre a violên-
cia e o amor, em uma reflexão so-
bre o sertão nordestino.

Para o coordenador do
MISP, Rober Caprecci, levar o ci-
nema a diferentes espaços da ci-
dade fortalece o papel educativo

e acessível da cultura. “O audio-
visual é uma linguagem podero-
sa e nossa missão é conectar es-
sas produções com o público. In-
tegrar filmes à programação am-
plia a experiência e reforça o com-
promisso com a formação crítica
da população”, destaca.

SERVIÇO
Sessões de cinema.  Museu
da Imagem e do Som de Pi-
racicaba (MISP), avenida Dr.
Maurice Allain, 454 – Galpão
8A, Parque do Engenho Cen-
tral; Quarta-feira, 28/05, às
19h30 – mostra Desejos e
Sombras, com exibição dos
curtas Monstra do Armário e
Te amo até daqui a pouco,
seguida de bate-papo com
mediação de Vitória Prado;
Sexta-feira, 30/05, às 19h –
exibição do filme O Canga-
ceiro; Biblioteca Pública Mu-
nicipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto, rua Saldanha
Marinho, 333 – Centro. Quin-
ta-feira, 29/05, às 19h – exi-
bição do filme Cidade Cam-
po. Entrada gratuita. Informa-
ções: (19) 3433-3674.
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Mundial de Clubes paralisa Brasileirão
Luiz Tarantini

O Mundial de Clubes 2025 de
futebol masculino será disputa-
do entre os dias 14 de junho e 13
de julho, nos Estados Unidos.
Quatro times representarão o
Brasil neste mundial em sua pri-
meira edição com novo formato
com 32 clubes: Palmeiras, Fla-
mengo, Fluminense e Botafogo.

Quatro jogos valendo pela 12ª
rodada do Campeonato Brasileiro,
em que os clubes brasileiros parti-
cipantes do mundial disputariam,
foram adiados pela CBF (Confede-
ração Brasileira de Futebol). Sport
x Flamengo, Fluminense x Ceará,
Palmeiras x Juventude e Botafogo
x Mirassol, terão novas datas e
horários para acontecerem.

Os jogos entre Bragantino x
Bahia, Vitória x Cruzeiro, Forta-
leza x Santos, Grêmio x Corinthi-
ans, Atlético MG x Internacional
RS e São Paulo x Vasco acontece-
rão normalmente pela 12ª roda-
da no dia 12 de junho. Após estes
confrontos, o Brasileirão terá a
parada e volta a ser disputado dia
12 de julho, sábado, na 13ª roda-
da, com horários ainda a serem
confirmados pela entidade mai-
or do futebol brasileiro.

A 11ª rodada acontece de for-
ma completa após a rodada de dis-
puta dos jogos da Taça Libertado-
res e a Copa Sul-americana, tornei-
ros da “Conmebol”. As partidas
acontecem entre os dias 31/05 a
01/06. Em jogo adiado da 10ª ro-
dada, Botafogo e Ceará se enfren-

tam dia 04/06, às 20 horas; 31 de
maio, sábado: 16h00 - Bahia x São
Paulo; 18h30 - Cruzeiro x Palmei-
ras; 21h00 - Vasco da Gama x Red
Bull Bragantino. 1º de junho, do-
mingo: 11h00 - Mirassol x Sport;

16h00 - Santos x Botafogo; 16h00
- Juventude x Grêmio; 18h30 -
Flamengo x Fortaleza; 18h30 - Co-
rinthians x Vitória; 18h30 - Ceará
x Atlético-MG e às 20h30 - Inter-
nacional x Fluminense.

Quatro times brasileiros estarão na disputa pelo título

Divulgação
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Bebel comemora a entrega de mais 332 casas
do “Minha Casa, Minha Vida” em Piracicaba
As novas residências serão entregues pelo secretário Nacional de Mobilidade Urbana,
Denis Andia, que representará o Ministério das Cidades na entrega de chaves

A entrega de mais 332 no-
vas unidades habitacionais em
Piracicaba pelo Ministério das Ci-
dades nesta quarta (28), como
destaca a deputada estadual
Professora Bebel (PT), só está
sendo possível graças ao “Pro-
grama Minha Casa, Minha
Vida”, lançado pelo presidente
Lula em seu primeiro governo e
relançado por ele nesse novo go-
verno. As novas residências se-

rão entregues oficialmente pelo
secretário Nacional de Mobilida-
de Urbana, Denis Andia, que re-
presentará o Ministério das Ci-
dades na entrega de chaves dos
residenciais Nova Suíça 7 e 8, lo-
calizados no bairro Nova Suíça,
em solenidade marcada para as
10 horas, que também deverá
contar com a presença de demais
autoridades, entre elas o gover-
nador do Estado de São Paulo,

Tarcísio de Freitas, e a própria
deputada Professora Bebel.

Para a construção das 332 ca-
sas, sendo 176 do Residencial Nova
Suíça 7 e 156 unidades do Nova
Suíça 8, o governo federal destinou,
através do programa Minha Casa,
Minha Vida, R$ 50 milhões, viabili-
zando o empreendimento. Ao todo,
o  projeto do Residencial Nova Suí-
ça conta com oito condomínios, to-
talizando 1.128 casas. “Com a en-

trega destes novos empreendimen-
tos, mais 332 famílias piracicabanas
passam a contar com sua casa pró-
pria, pagando mensalidades bem
inferior aos aluguéis cobrado por
imóveis semelhantes, graças a um
programa federal do presidente
Lula, que entendeu a necessidade
das famílias brasileiras trabalhado-
ras e que precisam de um aporte do
Poder Público”, destaca Bebel.

Esse é o caso da líder de pro-

dução Estela Francisco Bronze,
moradora do Residencial Nova
Suíça 2, que há mais de dois anos
conseguiu a sua casa própria e re-
side com seu filho. “Muito feliz em
morar aqui, pagando uma mensa-
lidade de financiamento inferior a
R$ 500,00, que é muito menor do
que pagaria de um aluguel”, co-
mentou ao pegar a van com desti-
no ao seu trabalho, no início da
tarde desta terça-feira, 27 de maio.

O conjunto Residencial
Nova Suíça está localizado nas
proximidades da rodovia a Ro-
dovia Samuel de Castro Neves
(SP-147), que liga Piracicaba a
cidade de Anhembi. O conjunto
habitacional fica logo após o
bairro Santo Antonio, para
quem está no sentido Piracica-
ba a Anhembi, e é todo cercado,
tendo acesso pela rodovia e com
ruas todas pavimentadas.

Fotos: Divulgação

A deputada Professora Bebel destaca que a construção das casas só foi
possível graças ao programa lançado e relançado pelo presidente Lula

Todas as residências do Residencial Nova Suíça estão divididas
em oito condomínios e são cercadas por alambrados

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

Projeto autoriza abertura
de crédito no orçamento

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, em primeira
discussão, na 29ª Reunião Or-
dinária, nesta segunda-feira
(26), o projeto de lei nº 113/2025,
de autoria do Poder Executivo,
que autoriza a abertura de cré-
dito adicional especial no Orça-
mento de 2025 da Secretaria Mu-
nicipal de Esportes, Lazer e Ativi-
dades Motoras. O valor total re-
presenta R$ 624.184,04 e é decor-
rente de superávit financeiro.

De acordo com a justifica-
tiva apresentada pelo Poder
Executivo, a medida tem o obje-
tivo de adequar o orçamento da
pasta ao recebimento de recur-
sos estaduais e federais por
meio de emendas parlamentares.
A Prefeitura sustenta ainda que
a utilização desses recursos não
comprometerá o equilíbrio fiscal
e financeiro do orçamento, uma
vez que já foram consolidados
em exercícios anteriores.

IIIIINCENTIVONCENTIVONCENTIVONCENTIVONCENTIVO

Câmara aprova programa sobre compostagem nas residências
O Projeto de Lei 70/2025, de

autoria da vereadora Rai de Almei-
da (PT), foi aprovado em primeira
discussão na 29ª Reunião Ordi-
nária de 2025, realizada na noite
desta segunda-feira (26). A pro-
posta institui o Programa de In-
centivo à Compostagem Domicili-
ar no Município de Piracicaba.

Voltado à redução dos resí-
duos orgânicos encaminhados aos
aterros sanitários, o programa pre-
vê a promoção da compostagem
em residências por meio de ações
educativas e operacionais. A im-
plementação será feita em parce-

ria com o terceiro setor, universi-
dades, empresas e cooperativas,
sem custos para o Poder Executi-
vo. Entre as iniciativas previstas
estão a realização de oficinas, dis-
tribuição de materiais informati-
vos, doação de kits de composta-
gem familiar e acompanhamento
técnico das práticas nas casas.

A vereadora argumenta que a
compostagem é uma alternativa
sustentável ao descarte de resídu-
os e pode contribuir para ampliar a
vida útil do aterro, reduzir custos
com coleta e diminuir a emissão de
metano, gás de efeito estufa com

forte impacto ambiental. Ela apon-
ta que o composto gerado pode be-
neficiar projetos de arborização
urbana e que a execução do pro-
grama será viável com parcerias
institucionais e capacitação de mão
de obra a baixo custo. Para a auto-
ra, a proposta complementa a le-
gislação federal e reforça a compe-
tência do município na gestão de
resíduos e proteção ambiental.

Após aprovação do projeto
de lei no plenário, Rai de Al-
meida relacionou o PL 70/2025
a requerimento aprovado na
mesma reunião, de autoria da

vereadora Silvia Morales, que
trata da destinação de resídu-
os sólidos nos ecopontos.

Ao justificar o voto, Silvia
Morales (PV) destacou experiên-
cias recentes com compostagem,
como a visita a uma usina em
Campinas que utiliza lodo de es-
goto e resíduos de poda, além de
práticas descentralizadas obser-
vadas na Colômbia. Ela citou
ainda ações realizadas em Pira-
cicaba, como as iniciativas de
compostagem em praças no bair-
ro Piracicamirim e na Praça das
Corujas, atrás da Esalq.
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Presidente Lula lança programa e entrega
acelerador linear à Santa Casa de Piracicaba
Lançamento acontece nesta próxima sexta-feira; solicitação do equipamento foi
intermediado pela deputada Professora Bebel junto ao ministro Alexandre Padilha

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, entre-
gará oficialmente, na próxima sex-
ta (30), um acelerador linear à
Santa Casa de Misericórdia de Pi-
racicaba, voltado ao tratamento
do câncer, cuja necessidade de
aquisição deste equipamento foi
intermedida pela deputada esta-
dual Professora Bebel (PT) junto
ao governo federal. A cerimônia
de entrega, marcada para as 11
horas, será realizada de forma
online pelo presidente Lula, que
estará no Palácio do Planalto, em
Piracicaba pelo ministro do Em-
preendedorismo, da Microempre-
sa e da Empresa de Pequeno Por-
te, Márcio França, e pelo secretá-
rio adjunto de Atenção Especi-
alizada à Saúde do Ministério da
Saúde, Nilton Pereira Júnior. Na
solenidade, o presidente Lula tam-

bém assinará o programa para
acelerar o atendimento especializa-
do pelo SUS em todo país.

De acordo com a deputada
Professora Bebel, que fez gestão
junto ao governo federal, principal-
mente através do então ministro
das Relações Institucionais, Ale-
xandre Padilha, para que Piracica-
ba fosse contemplada com este equi-
pamento, o que foi assegurado atra-
vés do PAC (Programa de Acelera-
ção do Crescimento) para a saúde.

Nesta solenidade online, o pre-
sidente Lula, que estará acompa-
nhado do ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, também fará a
entrega do mesmo tipo de equipa-
mento para o Hospital São Paulo,
da Unifesp, assim como ao Hospi-
tal Estadual de Bauru; ao Hospital
Universitário de Teresina (UFP/
EBSERH), no Piauí; ao Hospital

Federal de Andaraí, no Rio de Ja-
neiro, e ao Hospital Erasto Goert-
ner, em Curitiba, visando melho-
rar o atendimento especializado à
população brasileira. “A destina-
ção destes aparelhos faz parte do
programa do governo federal para
acelera o atendimento especializa-
do no SUS”, conta Bebel.

A deputada piracicabana diz
que o governo federal do presiden-
te Lula tem atuado para melhorar
o atendimento especializado à po-
pulação assistida pelo SUS e o Ace-
lerador Linear Infinity da Elekta,
de última geração, já instalado no
Centro do Câncer da Santa Casa
(CECAN), permitirá tratamentos
mais precisos e eficientes, e faz par-
te do Plano de Expansão da Radio-
terapia do Ministério da Saúde “A
instalação do acelerador linear para
radioterapia da Santa Casa de Pi-
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A deputada estadual Professora Bebel com o presidente Lula, que
fará a entrega oficial do equipamento à Santa Casa de Piracicaba

racicaba irá ampliar significativa-
mente a capacidade de tratamento
oncológico na região”, conta a de-
putada Professora Bebel.

O Acelerador Linear Infinity é
um equipamento de radioterapia de
última geração, que permite trata-
mentos mais precisos e com menos
tempo de exposição para os pacien-
tes. O equipamento garante uma
melhor qualidade de vida para os
pacientes, com tratamentos mais
rápidos e menos desgastantes.
Além disso, a nova tecnologia per-
mite tratar tumores com maior pre-
cisão e reduzir a demanda por tra-
tamento. “Com esta iniciativa, o Mi-
nistério da Saúde,  através do Pla-
no de Expansão da Radioterapia,
ampliará em muito a capacidade
de atendimento dos pacientes do
SUS de toda região”, destaca Be-
bel, comemorando a conquista.

BBBBBALANÇOALANÇOALANÇOALANÇOALANÇO

Estado de SP cria mais de 500 mil empresas em 1 ano
Estudo da Fundação Seade,

com base nos dados do CNPJ, da
Receita Federal, aponta que, de
abril de 2024 a março de 2025, o
estado de São Paulo registrou a
abertura de 516.767 empresas no
acumulado dos últimos 12 meses.
O setor de serviços liderou, com
358.548 novos empreendimentos,
correspondendo a 69,4% do total.
O comércio ocupou a segunda po-
sição, com 105.518 empresas. Em
seguida aparecem indústria
(23.643), construção (26.639) e
agropecuária (2.419).

Por regiões, quem liderou a
criação de empresas no acumula-
do dos últimos 12 meses foi a Re-
gião Metropolitana de São Paulo
(RMSP), com 307.356, represen-
tando 59,5% do total do estado. Na
sequência, aparecem em destaque
as regiões administrativas de Cam-
pinas (67.873), Sorocaba (23.261) e
São José dos Campos (22.927).
Outras regiões em evidência são
Santos (16.242), Ribeirão Preto
(14.651), São José do Rio Preto
(14.302) e Bauru (8.641).

Já em março de 2025, foi re-

gistrada a criação de 35.151 empre-
sas no estado de São Paulo. Na
comparação com o mês imediata-
mente anterior, houve retração de
13,3%, quando o total de empreen-
dimentos alcançou 40.521 novos
negócios. Entre fevereiro e março,
todos os setores apresentaram que-
da no desempenho. O setor de ser-
viços recuou 14,6%, passando de
28.980 para 24.745 novas empre-
sas, seguido pela indústria (-13,9%),
construção (-13,1%), comércio (-
8,2%) e agropecuária (-6,5%).

MEI - Em março de 2025, o
Estado de São Paulo registrou
85.268 novos MEIs, representan-
do uma leve retração de 0,8% em
relação a fevereiro (85.972). O se-
tor de serviços foi responsável por
57.097 novos MEIs em março de
2025, seguido por comércio (14.695),
construção (5.956), indústria
(7.142) e agropecuária (378).

No acumulado dos últimos
12 meses, de abril de 2024 a mar-
ço de 2025, o estado de São Pau-
lo registrou 841.300 novos MEIs.
O setor de serviços concentrou a
maior parte, com 554.720 MEIs,

O setor de serviços liderou, com 358.548 novos
empreendimentos, correspondendo a 69,4% do total
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correspondendo a 65,9% do to-
tal. Na sequência, aparecem co-
mércio (154.338), indústria
(69.050), construção (59.434) e
agropecuária (3.758).

No período de abril de 2024
a março de 2025, o maior núme-
ro de novos MEIs ficou concen-
trado na Região Metropolitana
de São Paulo (RMSP), com

417.124 registros, representando
49,6% do total estadual. Em se-
guida, aparecem as RAs de Cam-
pinas (131.589), São José dos
Campos (47.039), Sorocaba
(46.832) e Santos (45.181). En-
tre outras regiões que figuram
em destaque aparecem São José
do Rio Preto (26.560), Ribeirão
Preto (25.660) e Bauru (18.597).
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Peça conta a história de Elias dos Bonecos
A apresentação gratuita acontece no dia 4 de junho, em comemoração ao Dia do Meio Ambiente,
e ressalta as criações do artista que ficavam expostas às margens do Rio Piracicaba

Para comemorar o Dia Mun-
dial do Meio Ambiente, a Mirante,
concessionária responsável pelo
esgotamento sanitário em Piraci-
caba, leva ao Teatro Erotides de
Campos, no Engenho Central, a
peça teatral Filho das Águas. En-
cenado pela companhia de teatro
piracicabana Tragatralha, o espe-
táculo estará em cartaz no dia 4 de
junho, quarta-feira, às 20 horas,
com entrada gratuita, limitada à
capacidade do local. Os convites
precisam ser retirados na bilhete-
ria, 1h antes do espetáculo.

O espetáculo traz ao público a
riqueza do mundo de Elias através
dos seus bonecos e mostra a sua
contribuição na tradição da cultu-
ra “caipiracicabana” , representa-
da na peça através da Festa do Di-
vino, pelo canto do Cururu e, prin-
cipalmente, pela Rua do Porto, que
fica às margens do Rio Piracicaba.

“Proporcionar à comunidade
uma apresentação que resgata a
história e a cultura do município é

muito importante para todos nós
da Mirante. Nosso trabalho é pau-
tado pelo respeito à comunidade e
ao meio ambiente, com ações ope-
racionais e também através de pro-
gramas de responsabilidade socio-
ambiental. Inclusive, durante todo
o ano, investimos em projetos que
ampliem o conhecimento dos mo-
radores sobre os serviços de esgo-
tamento sanitário, que fazem de Pi-
racicaba referência no país,  nesse
quesito. Por isso, nos sentimos tam-
bém guardiões do Rio”, explica
Daniel Mantovani, diretor-presi-
dente da concessionária Mirante.

ESPETÁCULO - Filho da
Águas apresenta o mundo de Elias
Rocha, o Elias dos Bonecos, conhe-
cido em Piracicaba por confeccio-
nar bonecos de sucata em tama-
nho natural, que foram instalados
pelo próprio artista nas margens
do rio Piracicaba. Na década de 70,
quando a degradação do Rio Pira-
cicaba atingiu índices alarmantes,
os bonecos viraram símbolos da

luta pela preservação ambiental.
Hoje, depois de habitarem as

margens do rio, os bonecos estão em
museus de folclore de cidades como
Rio de Janeiro, Salvador e Curitiba, e
também em cidades do Vale do Mé-
dio Tietê. Alguns exemplares já fo-
ram enviados para o exterior.

Na peça, quatro atores se re-
vezam em mais de 20 personagens,
em um dinâmico jogo cênico. “A
proposta do espetáculo não é tra-
çar um relato biográfico da traje-
tória de Elias, mas, a partir de fa-
tos marcantes da sua vida, aden-
trar ao mundo habitado por ele e
por seus bonecos”, conta Raul Ro-
zados, ator do espetáculo.

A trilha sonora foi compos-
ta pelo poeta popular piracicaba-
no Abel Bueno, especialmente
para a peça, utilizando o canto
de improviso, ou repente - uma
expressão artística espalhada em
ricas e diferentes formas por todo
o Brasil, e que, em nossa região, é
conhecida como Cururu.
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O espetáculo traz ao público a riqueza do
mundo de Elias através dos seus bonecos

MIRANTE - A Mirante é
uma empresa da Aegea Sanea-
mento, referência no setor priva-
do no Brasil. Desde 2012, a em-
presa é responsável pelo esgota-
mento sanitário da área urbana
de Piracicaba (SP), município que
em 2014 atingiu a universaliza-
ção do serviço de saneamento. A
operação funciona por meio de
uma PPP (Parceria Público-Pri-
vada) com o SEMAE (Serviço
Municipal de Água e Esgoto) de
Piracicaba. Saiba mais em https:/
/www.miranteppp.com.br.

AEGEA - Criada em 2010, a
Aegea é referência no setor privado
de saneamento básico no Brasil. Em
cada município onde atua, leva mais
saúde e qualidade de vida para a po-
pulação, respeitando sempre o meio
ambiente e a cultura local. Hoje, são
mais de 33 milhões de pessoas atendi-
das em mais de 760 cidades de 15
estados, de norte a sul do Brasil.

Saiba mais em https://
www.aegea.com.br/.

SERVIÇO
Espetáculo Filho das Águas, com
Tragatralha Cia de Teatro, no Te-
atro Erotides de Campos, no En-
genho Central, dia 04 de junho,

às 20h. Ingressos gratuitos, limi-
tado à capacidade do teatro. De-
vem ser retirados na bilheteria,
uma hora antes do evento

A Prefeitura Municipal de
Saltinho realizou neste primeiro
quadrimestre de 2025 duas im-
portantes audiências públicas
com o objetivo de prestar contas
à população sobre a aplicação dos
recursos públicos e os resultados
alcançados nas áreas da Saúde e
das Finanças. As apresentações,
conduzidas pela Diretora de Saú-
de, Patrícia Ruschel, e pela Dire-
tora de Planejamento e Governan-
ça, Eleusa Bonato de Moraes, evi-
denciaram o compromisso da atu-
al gestão, liderada pelo prefeito
Hélio Franzol Bernardino, com a
transparência, o planejamento e
o bem-estar da população.

Na área da Saúde, o municí-
pio investiu R$ 5.852.841,85 en-
tre os meses de janeiro e abril,
sendo 87% desses montantes
provenientes de recursos própri-
os, o que representa um total de
R$ 4.987.556,50. Os repasses fede-
rais e estaduais somaram, respec-
tivamente, R$ 400.763,17 e R$
336.390,74. Os recursos foram des-
tinados a diversas frentes de aten-
dimento, incluindo consultas mé-
dicas em várias especialidades, pro-
cedimentos de enfermagem, exa-
mes laboratoriais e ações de pre-
venção e promoção da saúde. As
unidades de saúde do município
contaram com profissionais nas es-
pecialidades de clínica médica, pe-
diatria, psiquiatria, ginecologia e
obstetrícia, cardiologia e atendi-
mento de urgência e emergência,
garantindo à população assistên-
cia médica de qualidade.

Os serviços de enfermagem
desempenharam papel essencial,
com ações que envolveram vacina-
ção, aplicação de medicamentos,
realização de curativos, testes rá-
pidos, monitoramento de sinais vi-
tais e apoio a exames de imagem. A
cidade ainda promoveu campa-
nhas de grande alcance, como as
de prevenção à hanseníase e à den-
gue, vacinação antirrábica e con-
tra a febre amarela, além da ampli-
ação do horário de funcionamento
da farmácia da Unidade Mista de
Saúde, agora operando inclusive
aos finais de semana e feriados.
Entre as ações de destaque, está
também o Projeto Mama Amiga,
que arrecada tampas plásticas para
confecção de próteses mamárias,
envolvendo diretamente a comu-
nidade em uma causa solidária.

A tecnologia também passou
a ser aliada da saúde municipal,

com a adoção de ferramentas de
inteligência artificial para reapro-
veitamento de vagas, envio de men-
sagens automáticas de confirma-
ção e integração com o sistema E-
SUS, otimizando o atendimento e
reduzindo o absenteísmo. Houve
ainda avanços em infraestrutura,
como a adequação da Sala de Esta-
bilização e projetos para credencia-
mento de clínicas especializadas no
atendimento de crianças com
Transtornos do Neurodesenvolvi-
mento, como TEA, TDAH e TOD.

No campo financeiro, a audi-
ência pública sobre o cumprimento
das metas fiscais mostrou que a
cidade segue em conformidade com
a Lei de Responsabilidade Fiscal,
mantendo o equilíbrio das contas
públicas. Foram apresentados os
dados referentes à receita, despe-
sa, despesas com pessoal, investi-
mentos em educação e saúde, além
da aplicação dos recursos do Fun-
deb. A prefeitura destacou que 25%
da receita proveniente de impostos
foi aplicada na educação, confor-
me determina a Constituição Fe-
deral, sendo 70% destinados ao
pagamento dos profissionais do
magistério e os 30% restantes para
manutenção e desenvolvimento do
ensino. No setor da saúde, o muni-
cípio atingiu a meta de 15% de in-
vestimento com recursos próprios.

A gestão também apresen-
tou os valores pagos em precató-
rios (R$ 88.075,13), restos a pa-
gar de exercícios anteriores (R$
430.042,20) e depósitos de tercei-
ros, como garantias contratuais e
cauções (R$ 357.560,79). Os resul-
tados primário e nominal indica-
ram que o município segue dentro
dos parâmetros legais e fiscais,
mantendo o compromisso com a
responsabilidade e a eficiência na
gestão dos recursos públicos.

As audiências públicas rea-
lizadas reafirmam o compromis-
so da administração municipal
com a prestação de contas e a
transparência, oferecendo à po-
pulação a oportunidade de co-
nhecer de forma clara e objetiva
como os recursos estão sendo
aplicados e quais ações estão
sendo realizadas para melhorar
a qualidade de vida em Saltinho.
Os dados completos das audiên-
cias estão disponíveis no portal
da transparência da prefeitura
pelo endereço eletrônico: https:/
/transparencia.saltinho.sp.gov.
br:879/transparencia/.
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Saltinho apresenta resultados
nas áreas de Saúde e Finanças

Divulgação

A diretora Eleusa Bonato de Moraes apresentando os dados de Saltinho

O Brasil tem hoje 14,4 mi-
lhões de pessoas com deficiência,
segundo dados preliminares do
Censo 2022 divulgados pelo
IBGE. O número representa 6,7%
da população com dois anos ou
mais e acende um alerta sobre a
necessidade de fortalecer as po-
líticas públicas, a inclusão social
e a garantia de direitos funda-
mentais para essa parcela da soci-
edade. Para o Defensor Público
Federal André Naves, especialista
em Direitos Humanos, Inclusão
Social e Economia Política, os da-
dos são contundentes: “A inclu-
são não é uma pauta periférica. É
um pilar da justiça social e do de-
senvolvimento econômico susten-
tável. Sem políticas públicas efeti-
vas, mantemos milhões de brasi-
leiros à margem”, afirma.

Entre os dados revelados,
destaca-se que a deficiência visu-
al é a mais comum (3,4%), segui-
da da deficiência motora (2,2%).
O impacto é ainda mais expressi-
vo entre os idosos: 19,8% das pes-
soas com 60 anos ou mais possu-
em algum tipo de deficiência.
Além disso, a desigualdade de

gênero é evidente — 8,4% das
mulheres têm deficiência, contra
4,7% dos homens. “Transformar
estatísticas em políticas públicas
baseadas em evidências é dever
do Estado. Precisamos ampliar
ações em acessibilidade, educação
inclusiva, saúde, trabalho e com-
bate à desigualdade estrutural”,
enfatiza André Naves.

Os dados do Censo 2022 re-
forçam a necessidade de um com-
promisso social sério, especialmen-
te em um país onde o envelheci-
mento populacional tende a au-
mentar a prevalência de pessoas
com deficiência. A Defensoria Pú-
blica da União segue atuando para
que esses cidadãos tenham seus
direitos plenamente garantidos.

DADOS - Em 2022, entre
as 198,3 milhões de brasileiros
com dois anos ou mais, 14,4 mi-
lhões (ou 7,3%) eram pessoas
com deficiência. O número de
mulheres com deficiência (8,3
milhões) superava o de homens
nessa condição (6,1 milhões).

Enquanto apenas 2,2% da
população de 2 a 14 anos tinham
algum tipo de deficiência, na

faixa dos 15 aos 59 anos esse
percentual subiu para 5,4% e
chegou a 27,5% entre as pesso-
as com 70 anos ou mais.

Entre as 14,4 milhões de pes-
soas com deficiência no país, 7,9
milhões tinham dificuldade de en-
xergar. Em seguida, vinha a difi-
culdade para andar ou subir de-
graus (5,2 milhões de pessoas),
para pegar pequenos objetos ou
abrir e fechar tampas (2,7 milhões)
e para ouvir (2,6 milhões).

No Brasil, 2% da população
com 2 anos de idade, ou mais,
tinham duas ou mais dificul-
dades funcionais.

Em 16% dos domicílios recen-
seados, havia pelo menos um mo-
rador com deficiência. O Nordes-
te apresentou o maior percentual
(19,5%), seguido por Norte
(17,8%), Sudeste (14,7%), Centro-
Oeste (14,3%) e Sul (14,1%).

Em 2022, entre as pessoas com
15 anos, ou mais, com deficiência,
2,9 milhões eram analfabetas. Isso
corresponde a uma taxa de analfa-
betismo de 21,3%, ou quatro vezes
a taxa de analfabetismo das pesso-
as sem deficiência (5,2%).

No Brasil, 63,1% das pessoas
com 25 anos, ou mais, com defici-
ência, não tinham instrução ou não
haviam completado o ensino fun-
damental. Entre as pessoas sem
deficiência, essa proporção era qua-
se a metade (32,3%).

Em 2022, apenas 7,4% das pes-
soas com deficiência haviam con-
cluído o ensino superior, contra
19,5% das pessoas sem deficiência.
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Censo aponta 14 milhões de pessoas deficientes no Brasil
Divulgação

Dados reforçam urgência
de políticas públicas para
inclusão social e direitos
humanos, alerta o Defensor
Público Federal André Naves
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Vereador defende programa de oficinas culturais e esportivas
Na manhã desta segunda-

feira (26), o vereador Josef Bor-
ges (PP), reuniu-se com o ex-ve-
reador Paulo Camolesi (PDT), a
secretária municipal de Educa-
ção, Juliana Vicentin e a secre-
tária Executiva, Solange Pelicer,
para tratar da implementação do
Programa de Oficinas Culturais
e Esportivas nas Escolas, previs-
to na Lei nº 10.203/2024.

Durante o encontro, foram
debatidos os próximos passos
para a efetivação do projeto, que
tem como objetivo promover ati-
vidades extracurriculares nas
unidades escolares da rede pú-
blica municipal, com foco em

oficinas culturais e esportivas.
A iniciativa também visa a ge-
ração de oportunidades de em-
prego para profissionais das
áreas de cultura e esporte.

Entre os temas abordados es-
tiveram o decreto que será edita-
do pelo Executivo para regula-
mentar a lei, a articulação de par-
cerias com empresas locais, e o
apoio de instituições e setores
como a SELAM (Secretaria Mu-
nicipal de Esportes, Lazer e Ativi-
dades Motoras) e o SESC. Tam-
bém foi discutida a inclusão de
hortas escolares, reforçando o
compromisso com a educação
ambiental e a promoção de hábi-
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Audiência discutirá situação de cabos e fios pendurados
Por meio da aprovação do re-

querimento 527/2025, a Câmara
de Piracicaba realizará audiência
pública para esclarecimentos so-
bre a má conservação e o abando-
no de cabos e fios pendurados nos
postes de iluminação pública e
energia elétrica em diversas vias
do município de Piracicaba. O ve-
reador Gustavo Pompeo (Avante)
é o autor da propositura.

Por meio do documento, ficam
convocados a Companhia Paulista
de Força e Luz (CPFL), Secretaria
Municipal de Administração e Go-
verno, Secretaria Municipal de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos e Procuradoria Geral do
município e convida empresas de te-

lefonia a participar da audiência, que
será realizada no dia 10 de junho, às
14h, no plenário da Câmara.

O vereador argumenta que os
fios soltos, emaranhados ou pen-
durados em postes vêm gerando
riscos à segurança de pedestres,
ciclistas e motociclistas, especial-
mente em regiões de grande fluxo
urbano e que há registros de aci-
dentes envolvendo motociclistas e
cidadãos atingidos ou derrubados
por cabos baixos ou rompidos, o
que configura uma situação de ris-
co iminente à integridade física da
população. Ele cita ainda o cenário
de abandono de fios e a ausência
de fiscalização adequada e também
poluição visual e degradação do

espaço público, afetando a quali-
dade de vida dos moradores.

DISCUSSÃO -  O vereador
Gustavo Pompeo afirmou que no
último dia 24, ocorreu um aciden-
te envolvendo um jovem que se fe-
riu ao entrar em contato com um fio
de telefone. “Ele estava de moto e
passou por um fio de Desktop que
atravessava a avenida. Infelizmente,
esse não é um caso isolado. Situa-
ções como essa não podem ser deixa-
das ao encargo apenas de quem tem
a responsabilidade, pois envolvem a
segurança de todos”, afirmou.

Segundo ele, a CPFL possui os
postes e concede para empresas ter-
ceirizadas realizarem a manuten-
ção. “Na gestão passada, aprova-

mos um projeto que visa garantir
maior efetividade e punições mais
severas para as empresas que dei-
xam fios pendurados ou abando-
nados. Muitas vezes, durante as
manutenções, fios ficam soltos e
abandonados, o que aumenta o
risco de acidentes, especialmente
com motociclistas”, afirmou.

Gustavo Pompeo acrescentou
que deveria haver uma fiscalização
mais efetiva. “Infelizmente, essa si-
tuação ocorre em toda a cidade,
com postes e fiação abandonados
por diversos locais. É inadmissível
que pedestres tenham que abaixar
a cabeça ou sair da calçada por cau-
sa de fios atravessados, colocando
suas vidas em risco”, concluiu.

tos saudáveis entre os estudan-
tes. “A homologação da Lei nº
10.203/2024 será um marco para
a consolidação dessas ações, que

visam fortalecer o ambiente esco-
lar e ampliar as possibilidades de
desenvolvimento dos alunos”,
destaca o parlamentar.

Divulgação

Vereador defende Programa de Oficinas Culturais e Esportivas nas Escolas
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806 funcionários da Santa Casa
foram imunizados contra a gripe
Além de cuidar do funcionário, iniciativa protege clientes que
utilizam o Hospital; evento aconteceu dias 22 e 23 de maio
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Servidores participam
de treinamento

De um total de 1000 doses
cedidas ao Hospital pelo Municí-
pio, através da Vigilância Epide-
miológica, 806 foram utilizadas
pela Santa Casa de Piracicaba
para imunizar médicos e funcio-
nários contra a gripe Influenza A
(H1N1 e H3N2) e contra a Influ-
enza B (Victória), nos últimos dias
22 e 23 de maio. O número só não
foi maior porque vários funcio-
nários já haviam sido vacinados
pela rede pública de saúde.

Na Santa Casa, as doses
foram aplicadas por profissio-
nais do Sesmt- Serviço de Se-
gurança e Medicina do Traba-
lho e do Nadep- Núcleo de
Aprimoramento e Desenvolvi-
mento de Pessoas, marcando
mais uma campanha de vaci-

nação preventiva direcionada
à comunidade hospitalar.

O provedor Alexandre Valva-
no Neto também foi imunizado e
lembra que os profissionais da área
da saúde integram o grupo priori-
tário por estarem mais vulnerá-
veis a desenvolver a forma grave
da doença, uma vez que a influen-
za (gripe) é uma infecção viral agu-
da que afeta o sistema respirató-
rio e que pode ser disseminada
com facilidade por meio das mãos
e de secreções das vias respirató-
rias da pessoa contaminada ao
falar, tossir e espirrar.

“A imunização é a forma mais
prática e eficaz de cuidar do nosso
funcionário e estender esse cuida-
do aos clientes que utilizam o Hos-
pital”, salientou o provedor.

Divulgação

Funcionários atenderam ao chamamento
da Instituição para se imunizar

Os servidores do Procon Pi-
racicaba participam na quinta-
feira, 29, de um treinamento na
sede da Fundação Procon, em
São Paulo. A formação tem
como objetivo aprimorar os co-
nhecimentos e as práticas dos
profissionais que atuam no ór-
gão, visando qualificar o aten-
dimento prestado à população.

Devido à participação dos
funcionários na capacitação, o
Procon estará fechado durante
toda a quinta-feira, retomando
os atendimentos normalmente

Unidade estará fechada na quinta-feira, 29

Divulgação

na sexta-feira, 30, a partir das
8h30, mediante agendamento
prévio pelo telefone 151.

O treinamento vai abordar
o funcionamento da CIP (Carta
de Informação Preliminar), além
de atualizar e aprimorar os co-
nhecimentos dos profissionais
sobre a legislação de defesa do
consumidor, procedimentos téc-
nicos de atendimento, fiscaliza-
ção e mediação de conflitos.

O Procon Piracicaba está lo-
calizado no Térreo 2 do Centro
Cívico da Prefeitura.

A Secretaria Municipal de Ad-
ministração e Governo definiu o
calendário de entrega das cestas
básicas aos servidores ativos no
mês de junho. A entrega tem iní-
cio dia 02/06 e segue até o dia 12/
06, na avenida Dr. Paulo de Mo-
raes, 1.248, Paulista. Os dias e
horários para a retirada são de
segunda a sexta, das 8h às 18h, e
aos sábados, das 8h às 12h.

Os servidores inativos e pensi-
onistas que residem no estado de
São Paulo receberão suas cestas em
casa, entre os dias 02 e 12/06. A
entrega domiciliar foi implantada
com o objetivo de facilitar o acesso
dos servidores aposentados e pen-
sionistas ao recebimento, solucio-
nando problemas de logística e ga-
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Entrega de cestas básicas
tem calendário divulgado

rantindo mais comodidade, respei-
to e dignidade a eles, além de tor-
nar todo o processo mais eficiente.

CALENDÁRIO - O calendá-
rio de entrega terá início com os
servidores ativos da Secretaria de
Educação. Entretanto, a Secretaria
de Administração e Governo sali-
enta que as datas são sugestões
para evitar filas. Havendo necessi-
dade ou preferência, o servidor ati-
vo pode ir em outro dia que não o
de sua secretaria, finalizando em
12/06. Confira o calendário com as
datas: 02 e 03/06 – Secretaria de
Educação; 04 e 05/06 – Secretaria
de Saúde; 06 a 12/06 – Aberto para
Todos; 14, 16 e 17/06 - Aposentados
e Pensionistas que, eventualmente,
não receberam em suas casas.
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Cartões fidelidade se tornam aliados estratégicos no setor

Divulgação

As entregas acontecem de 2 a 12 de junho

O velho hábito de usar o CPF
na hora da compra está se trans-
formando em uma poderosa fer-
ramenta estratégica para redes de
supermercados em todo o Brasil.
Os cartões fidelidade, antes vis-
tos apenas como uma forma de
garantir descontos, hoje repre-
sentam uma peça-chave no cres-
cimento e na sustentabilidade do
varejo alimentar. Segundo dados
do Mercado e Consumo e E-Com-
merce Brasil (2024), 84% dos bra-
sileiros já participam de algum
programa de fidelidade.

A prática é simples, ao acu-
mular pontos, acessar promoções
exclusivas ou receber brindes, os
clientes tendem a voltar mais ve-
zes à mesma loja. Essa repetição
gera uma relação de confiança e
vantagem mútua. Além disso, não
é só no bolso do consumidor que
os efeitos aparecem, as redes que
implementam programas de fide-
lidade bem estruturados conse-
guem aumentar o ticket médio e
tomar decisões mais assertivas
com base nos dados de comporta-
mento dos seus próprios clientes.

Para o professor de adminis-
tração e ciências contábeis da Uni-
suam, Alexandre Lima, os progra-
mas de fidelidade são tradicional-
mente usados como ferramentas
de marketing, o que influencia a
competitividade dentro do setor.

“Ao serem corretamente estrutu-
rados e alinhados às estratégias
corporativas, os programas de fi-
delidade deixam de ser apenas
uma ferramenta tática e passam a
representar uma vantagem com-
petitiva sustentável, impactando
de forma direta e positiva a per-
formance financeira e o posicio-
namento de mercado das organi-
zações”, afirma Alexandre.

Entre os varejistas, o suces-
so da operação depende da evo-
lução da relação entre redes e cli-
entes, com ofertas que realmente
tragam vantagens. “Quando o
cliente sente que está sendo valo-
rizado, ele retorna. Mas o que tal-
vez as pessoas não percebam é
que também estamos aprenden-
do com esses hábitos. Com os
dados de compra, conseguimos
entender melhor o que oferecer,
quando oferecer e para quem ofe-
recer”, explica Amílcar Pavan,
sócio-fundador e diretor de ma-
rketing do Flex Atacarejo.

Segundo levantamento da
Shopper Insights (2024), clien-
tes fidelizados chegam a gastar
mais do que o dobro em redes de
atacarejo se comparados aos não
fidelizados, com ticket médio
entre R$ 365,52 e R$ 367,23. Esse
comportamento também se repe-
te em supermercados de todos
os tamanhos, com média de gas-

to superior entre os participan-
tes de programas de fidelidade.

Para o Enxuto Supermerca-
dos, que atua em diferentes cida-
des do interior paulista, o cartão
fidelidade tornou-se parte essenci-
al da estratégia de aproximação
com os consumidores. “Mais do
que oferecer descontos, nosso foco
é criar uma experiência personali-
zada. Conseguimos montar cam-
panhas com base no que o cliente
realmente consome. Isso melhora
a jornada dele e, claro, traz resul-
tados para a empresa”, afirma Do-
ane Moda, Head de marketing do
Enxuto Supermercados.

Além do retorno financeiro, os
cartões fidelidade têm outro impac-
to muito valioso, o fortalecimento
do vínculo entre a empresa e o cli-
ente. A sensação de pertencimento
e a percepção de vantagem exclusi-
va tornam a marca mais presente
no dia a dia das famílias, contribu-
indo para a retenção e para o cres-
cimento das empresas. Dados da
Central do Varejo (2024) apontam
que os programas de fidelidade es-
tão diretamente ligados a 82,7% do
crescimento das empresas do se-
tor, tornando-as 8,6 pontos percen-
tuais mais competitivos.

Portanto, programas de fide-
lidade deixaram de ser apenas uma
ferramenta promocional e passa-
ram a ser vistos como parte essen-

cial da operação e da inteligência
comercial das redes, capazes de
transformar dados em relaciona-
mento e assim gerar resultados.

SOBRE O ENXUTO - A
história da rede Enxuto teve iní-
cio com o empreendedor João Ba-
tista Gonçalves. Ao chegar em
Campinas, decidiu revender arroz,
que ele comprava a granel, ensa-
cado como “Arroz Enxuto”. Com o
sucesso de vendas, o pequeno ne-
gócio se tornou um supermercado
e, mais de 60 anos depois, uma rede
varejista consolidada no interior de
São Paulo e pioneira na América
Latina em inovações como o Carri-
nho Inteligente e Caixa de Bate-
Papo. Hoje, o Grupo conta com 4
lojas de supermercado em Campi-
nas, Cosmópolis, Limeira e Piraci-
caba e mais 35 Enxuto Aqui, lojas
de superproximidade instaladas
em condomínios residenciais.

SOBRE O FLEX ATACA-
REJO - O Grupo Flex surgiu em
1995 em Valinhos, interior de São
Paulo, a princípio, atuando no for-
mato de Supermercado, com a ban-
deira ASP Supermercados. Em
2017, após um estudo feito pelos
sócios, foi consolidado o Flex Ata-
carejo, com o objetivo de atender
tanto às famílias, quanto aos pe-
quenos empreendedores, que bus-
cam preços de atacado, amplo sor-
timento e bom atendimento.
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OSP celebra árias e duetos de óperas
Apresentações reúnem árias de Puccini, Verdi, Bizet e outros compositores,
com participação especial do tenor Jean Willian e da soprano Edileuza Ribeiro

Soprano Edileuza Ribeiro

A OSP (Orquestra Sinfônica
de Piracicaba) realiza nos dias 30
e 31 de maio, às 19h30, no Teatro
Municipal Dr. Losso Netto, o con-
certo “Uma Noite na Ópera”, como
parte da Temporada 2025, come-
morativa aos seus 125 anos de fun-
dação. O programa traz a partici-
pação de dois cantores solistas e
reúne árias de grandes nomes da
ópera, como Giuseppe Verdi, Gia-
como Puccini, Georges Bizet e Gae-
tano Donizetti. A regência é do
maestro alemão Knut Andreas,
diretor artístico e regente titular.

Os solistas convidados para
a ocasião são a soprano Edileuza
Ribeiro e o tenor Jean William. O
maestro Knut Andreas destaca
que a seleção é uma síntese das
principais correntes do repertório
operístico, abordando diferentes
períodos e estilos. “Apresentare-
mos famosas árias e duetos de
compositores franceses e italianos
do romantismo musical, para que
o público possa entrar em contato
direto com melodias mundialmen-
te conhecidas”, explica.

Das composições brasileiras,
o repertório abrange o Prelúdio
de “O Garatuja”, escrita pelo cea-
rense Alberto Nepomuceno, um
dos primeiros compositores a in-
tegrar elementos nacionais à
música de concerto no Brasil. A
peça é baseada no romance ho-
mônimo de José de Alencar.

O repertório também inclui

“Nessun dorma”, de Turandot,
de Giacomo Puccini, uma das ári-
as mais conhecidas mundialmen-
te, imortalizada por tenores como
Luciano Pavarotti. Outra curio-
sidade do programa é a inclusão
do intermezzo de “Suor Angeli-
ca”, também de Puccini, peça ins-
trumental que retrata a atmosfe-
ra de clausura e fé presentes na
obra. Ainda desse compositor, a
OSP executa “Donde lieta usci”,
da ópera La Bohème.

De Gaetano Donizetti serão
interpretadas “Una furtiva lagri-
ma” e “Chiedi all’aura lusinghie-
ra”, ambas de L’elisir d’amore, ópe-
ra que retrata uma história de
amor e mal-entendidos, típica do
estilo cômico do compositor.

A noite traz ainda “La donna
é mobile”, ária mantida em segre-
do por Giuseppe Verdi durante os
ensaios, tamanha expectativa da
estreia em “Rigoletto”, e tornou-se
uma das canções mais populares
da cultura ocidental após sua pri-
meira apresentação. Também de
Verdi, a OSP traz a ária “Parigi,
o caro”, de La Traviata, dueto
entre os protagonistas Violetta e
Alfredo, expressando seu desejo
de viver juntos em Paris.

De Camille Saint-Saëns, a
apresentação traz “Mon coeur
s’ouvre à ta voix”, da ópera Sam-
son et Dalila, cuja ária é caracte-
rizada pelo lirismo e sensualida-
de melódica. Completam o pro-

João Caldas Divulgação

Tenor Jean William

grama obras de Georges Bizet
(“La fleur que tu m’avais jetée”,
de Carmen), Charles Gounod
(“Ange adorable”, de Roméo et
Juliette) e Jules Massenet (“Il est
doux, il est bon”, de Hérodiade).

Em homenagem ao maes-
tro Ernst Mahle, que morreu
no último dia 12, a OSP inter-
pretará a balada da ópera “A
Moreninha”, de 1980.

“Nossa missão é aproximar a
música de concerto do maior nú-
mero possível de pessoas e, ao mes-
mo tempo, reforçar a ligação da

OSP com a história cultural de Pi-
racicaba. Propor esse passeio pela
ópera mundial é também uma ho-
menagem à trajetória do nosso
conjunto, que, desde 1900, contri-
bui para a vida musical da cida-
de”, afirma o diretor artístico as-
sociado e vice-presidente da OSP,
André Micheletti, ao destacar ain-
da que este é um dos maiores pro-
gramas de sucesso da OSP.

A Temporada 2025 da OSP
tem o patrocínio rubi da Hyundai
e Drogal, o patrocínio turquesa da
Phinia, o patrocínio topázio do Sa-

vegnago e o patrocínio jade da Pa-
daria do Vovô, Monte Sul, Hotel
Nacional Inn e Hotel Cassino To-
wer, por meio da Lei de Incentivo à
Cultura. São parceiros a Secretaria
de Cultura, Prefeitura de Piracica-
ba e Escola de Música de Piracica-
ba Maestro Ernst Mahle, com apoio
de mídia da Gazeta de Piracicaba,
Jovem Pan FM e Educativa FM.

Os ingressos podem ser adqui-
ridos a partir do dia 23 de maio, no
megabilheteria.com a R$20 (intei-
ra) e R$10 meia (estudantes, ido-
sos, portadores da Identidade Jo-

vem, pessoas com deficiência). Acei-
ta Vale Cultura como meio de pa-
gamento. A distribuição gratuita
acontece 1h antes de cada espetá-
culo. São 140 ingressos, que devem
ser retirados diretamente na bilhe-
teria do Teatro (prioridade para
pessoas com baixa renda e estudan-
tes; público geral conforme dispo-
nibilidade). A apresentação de sá-
bado contará com intérprete de Li-
bras. Ampliando ainda mais a aces-
sibilidade dos concertos, a OSP dis-
ponibilizará na entrada progra-
mas confeccionados em Braille.

MMMMMOSTRAOSTRAOSTRAOSTRAOSTRA

Sesc Piracicaba abre
exposição Karingana

Ilustração de Rodrigo Andrade

Divulgação

Amanhã, 29, às 20 horas, acon-
tece a abertura da exposição Ka-
ringana: Presenças Negras no Li-
vro para as Infâncias. A exposição
estreou e foi idealizada pelo Sesc
Bom Retiro em 2023, tem curado-
ria de Ananda Luz, pesquisadora
da presença negra nos livros para
as infâncias. A mostra, em sua pri-
meira edição, reuniu 47 artistas
negros e negras da ilustração que
escolheram os livros para as in-
fâncias para habitar. No Sesc Pi-
racicaba, a exposição chega com
artistas e obras inéditas.

A exposição transborda cir-
cularidade, ludicidade, ancestra-
lidade entre outros Valores Civi-
lizatórios Afro-Brasileiros que de-
ram alicerce à exposição e são de-
fendidos pela intelectual Azoilda
Loreto da Trindade (1957-2015).
Professora e ativista por uma
educação antirracista,

Azô como carinhosamente era
chamada, atuou em diversos proje-
tos que tinham como objetivo com-
partilhar e promover práticas edu-
cativas para reconhecimento das
histórias e culturas africanas e afro-
brasileiras, entre eles o importante
projeto educativo A Cor da Cultura.

A exposição evidencia a impor-
tância do debate sobre uma educa-
ção antirracista e como promoveu
diálogos com outros campos de
saberes após a Lei n. 10.639/03, que
fala da obrigatoriedade do ensino
das culturas e histórias africanas e
afro-brasileiras e completa 22 anos,
principalmente o das artes.

Os Valores Civilizatórios Afro-
Brasileiros conduzem a narrativa
da exposição que não tem fim, é
circular e transborda ancestralida-
de também no nome, Karingana,

palavra de origem moçambicana da
língua ronga, é parte de um diálo-
go entre quem conta a história e
quem a escuta. Quem conta fala
“Karingana ua Karingana”. Quem
deseja ouvir a história diz “Karin-
gana”. É um convite para compar-
tilhar histórias e autorização para
que elas possam existir.

“Não é pergunta e resposta.
É um convite para ouvir e acolhi-
da para o contar. Em um movi-
mento lúdico e coletivo, no qual
as histórias contadas, por serem
parte da vida, tornam-se vivas em
cada pessoa que faz parte dessa
roda. Por isso, as histórias não
têm fim. Reverberam na coletivi-
dade”, explica Ananda.

A exposição destaca a relevân-
cia da produção de ilustrações dos
livros para as infâncias e da litera-
tura brasileira de autoria negra,
através da criação de territórios
lúdicos como palco para grandes
encontros com os livros e com os
universos imagéticos produzidos
pelas ilustrações. Ela também con-
tribui para uma educação antirra-
cista e letramento racial pela arte,
criando elementos e caminhos para
a construção de diálogos sobre as
identidades e suas diferenças.

SERVIÇO
Exposição Karingana: Pre-
senças Negras no Livro para
as Infâncias, de 29 de maio a
23 de novembro. Terças a sex-
tas, 13h30 às 21h30; sábados
e domingos, 9h30 às 17h30.
Horário exclusivo para grupos
agendados: terças a sextas,
08h30 às 13h. Acesse o link
para agendar uma visita: https:/
/form.jotform.com/sescsao-
paulo/karinganapiracicaba

SOCESPSOCESPSOCESPSOCESPSOCESP

Pesquisa revela desconhecimento da população
sobre malefícios do cigarro para o coração

A Sociedade de Cardiologia
do Estado de São Paulo – SOCESP
realizou uma pesquisa sobre a
percepção da população sobre os
fatores de risco para o coração e
34,6% dos entrevistados não
mencionaram o tabaco. De acor-
do com dados oficiais, 33 mil pes-
soas morrem por ano no Brasil
por causas cardíacas derivadas
do fumo. “Qualquer forma de ta-
baco prejudica a saúde. Não há
defesa possível em relação ao ci-
garro, seja ele convencional ou
eletrônico (vape). As mortes de-
correntes do ato de fumar são as
mais evitáveis do mundo”, alerta
a assessora científica da SOCESP
e especialista em tratamento do
tabagismo, Jaqueline Scholz.  

Entre os participantes da
pesquisa da SOCESP, 15,6% eram
fumantes (cigarros convencionais
e eletrônicos) e 18,2%, apesar de
não tabagistas, afirmaram ter
contato com a fumaça. “Os fu-
mantes passivos têm risco 30%
maior de sofrer infarto em com-
paração com aqueles que não
convivem com fumantes”, pontua
Jaqueline Scholz. O levantamento
foi feito com 1.765 pessoas, sendo
43,4% homens e 56,6% mulheres.
As cidades participantes foram:
Araçatuba, Araras, Bauru, Marí-
lia, Presidente Prudente, Santos,
São José do Rio Preto, além de lo-

calidades do Vale do Paraíba e
bairros da cidade de São Paulo. 

“90% das mortes provocadas
por câncer de pulmão são ocasio-
nados pelo tabaco. Já o sistema
cardiovascular é impactado de vá-
rias maneiras, sendo 25% dos ca-
sos com infarto e 50% com AVCs.
O monóxido de carbono liberado
pela fumaça, quando alcança as
hemácias na corrente sanguínea,
reduz a capacidade do sangue de
transportar oxigênio. Assim, o co-
ração precisa ‘bater’ mais para
compensar a necessidade de oxige-
nar os tecidos. É este sobretraba-
lho que potencialmente leva ao in-
farto”, explica a cardiologista.

Jaqueline Scholz ainda alerta
que a oxidação do colesterol LDL,
também por conta do tabaco, ten-
de a gerar a formação de placas
nas artérias, a aterosclerose, carac-
terizada por reduzir o fluxo san-
guíneo.  “A incidência de coágulos
é outro dano favorecido pelo taba-
gismo. Em ambas as situações a
consequência pode ser um infarto
ou AVC. Já a nicotina, substância
tóxica que compõe o cigarro, tem
efeito danoso no sistema cardiovas-
cular e é responsável pela depen-
dência química”, esclarece. 

A cardiologista, que também é
pesquisadora no InCor, ressalta
com base em estudo conduzido por
ela que os vapes também não são

Dia 31 de maio comemora-se o Dia Mundial sem Tabaco

Divulgação

nada inofensivos, pelo contrário.
“Os níveis de nicotina dos usuários
de eletrônicos podem ser extrema-
mente altos e até superiores aos da-
queles que fumam os cigarros con-
vencionais. “Quem usa vape tem
níveis de nicotina até seis vezes mai-
ores do que o valor médio de fu-
mantes de 20 cigarros/dia, isso por-
que enquanto um fumante traga
cerca de 200 vezes, adeptos do vape
tragam mais de/ 1.500”, afirma. A
pesquisa, conduzida por Jaqueline
Scholz ainda revelou que 54% dos
fumantes não sabiam da presença
de nicotina nos eletrônicos.  

Em 31 de maio temos o Dia
Mundial sem Tabaco. A data foi

criada pela OMS em 1987 para
alertar a respeito das consequên-
cias do tabagismo. A SOCESP,
durante todo o mês, promove
uma campanha com postagens
em suas mídias sociais, entrevis-
tas com especialistas e podcasts.
“O primeiro passo de quem quer
deixar o tabaco é entender que a
ajuda profissional é necessária.
Os tratamentos disponíveis inclu-
em reposição de nicotina e medi-
camentos prescritos de acordo
com o perfil de dependência do
paciente. São terapias que duram,
em média, três meses. Mas o me-
lhor ‘tratamento’ é nunca dar a
primeira tragada”, completa. 

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555



A13
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 28 de maio de 2025

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Curso qualifica servidores para
Plano de Contratações Anual
PCA é previsto em lei federal e tem como objetivo consolidar os itens e serviços
que os órgãos públicos planejam adquirir no ano seguinte ao de sua elaboração

CCCCCORRIDAORRIDAORRIDAORRIDAORRIDA     NOTURNANOTURNANOTURNANOTURNANOTURNA

Runfor Night Run vai
percorrer Cruzeiro do Sul

A prova noturna acontece no sábado, dia 7 de junho

Fotop

Com um cenário incrível e cli-
ma agradável da noite piracicaba-
na, a RunFor Night Run chega no
dia 7 de junho para confirmar sua
posição como a principal corrida
noturna do município.

Com a organização da Chelso
Sports e com o apoio da Prefeitura
Municipal de Piracicaba, através da
Secretaria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras, a edi-
ção 2025 da RunFor Night Run
traz ainda o diferencial de ser dis-
putada num percurso pleno de 6
km (homens e mulheres).

Com concentração a partir

das 18h04 e, com largada, às 19h,
a prova percorre a avenida Cruzei-
ro do Sul, uma das principais refe-
rências da cidade. As inscrições
online estão abertas no site:
www.chelso.com.br para participan-
tes com idade mínima de 16 anos.

A retirada dos kits acontece
na quinta e sexta-feira, dias 5 e 6
de junho, no horário das 10h às
17h, na Loja RunFor que está lo-
calizada a avenida Dona Jane
Conceição, 816, na Paulista, em
Piracicaba. No sábado, dia 7, os
kits podem ser retirados no mes-
mo local, das 10h às 13h.

Uma jornada mágica sobre
coragem, amor e a força transfor-
madora da bondade. A Bela e a
Fera narra a história de uma me-
nina que adora livros e sonha com
aventuras. Um dia, seu pai se per-
de e vai parar em um castelo en-
cantado, onde mora uma Fera
misteriosa. Para salvá-lo, Bela de-
cide ficar no lugar dele.

No próximo dia 7 de junho,
às 18 horas, a Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP) recebe o Musical a
Bela e Fera, com produção local
da escola Carina Castro.

Com músicas alegres e emo-
cionantes, como “À Vontade” e
“A Bela e a Fera”, esta história

Musical terá entrada gratuita na Esalq

Divulgação

MMMMMUSICALUSICALUSICALUSICALUSICAL

A Bela e a Fera será
apresentado na Esalq

mostra que o amor verdadeiro
vai além das aparências.

O espetáculo, com duração de
1h20, será encenado a céu aberto,
no entorno do Museu Luiz de Quei-
roz. A organização é da Pró-Reito-
ria de Cultura e Extensão Univer-
sitária da USP (PRCEU), Comissão
(CCEx) e Serviço (SVCEx) de Cul-
tura e Extensão Universitária da
Esalq, com apoio da FUSP.

SERVIÇO
A Bela e a Fera – O Musical,
dia 7 de junho, às 18 horas,
na Esalq, campus da USP
em Piracicaba, próximo ao
Museu Luiz de Queiroz (Ave-
nida Pádua Dias, 11, Piraci-
caba,SP). Entrada Gratuita

IIIIINSTITUTONSTITUTONSTITUTONSTITUTONSTITUTO

Assaí inicia Campanha do Agasalho
Divulgação

Campanha Agasalho a Gente Compartilha, do
Instituto Assaí, arrecadou mais de 54 toneladas em 2024

Responsável pelos investimen-
tos sociais do Assaí Atacadista, o
Instituto Assaí mobiliza novamen-
te a rede e suas comunidades para
mais uma edição da campanha
Agasalho a Gente Compartilha, que
acontece entre os dias 26 de maio e
15 de junho. Todas as 111 lojas da
Rede no Estado de São Paulo funci-
onarão como pontos de coleta de
roupas e cobertores em bom estado.

A iniciativa faz parte da
agenda anual de ações sociais
do Instituto Assaí e acontece
nacionalmente desde 2011. No
ano passado, a campanha arre-
cadou mais de 54 toneladas de
roupas e agasalhos, que foram
doados a instituições locais. A

proposta é simples e potente: en-
gajar clientes, colaboradores(as)
e parceiros(as) a compartilharem
o que não usam mais para aquecer
o inverno de quem mais precisa.

Entre os itens que podem ser
doados estão calças, casacos, ca-
misetas de manga longa, meias,
blusas de moletom, calçados fe-
chados, gorros, cachecóis, luvas,
edredons, mantas e cobertores. A
recomendação é que as peças es-
tejam limpas e organizadas em
sacolas, separadas por público
(masculino, feminino, adulto e in-
fantil). Todas as doações perma-
necem nos municípios onde fo-
ram arrecadadas, fortalecendo a
rede de solidariedade local.

Servidores efetivos e comissi-
onados da Câmara Municipal de
Piracicaba receberam qualificação,
na segunda-feira (26), para que
estejam aptos a participar da ela-
boração do Plano de Contratações
Anual (PCA), em conformidade
com o que exige a legislação brasi-
leira. O curso foi oferecido em duas
oportunidades, sempre na sala de
aula da Escola do Legislativo, com
a primeira turma tendo recebido a
capacitação no último dia 19.

Na Câmara, as intenções de
compras e contratações, para
2026, de serviços, equipamentos e
materiais devem ser elencadas por
setores, departamentos e gabine-
tes parlamentares até o próximo
dia 30 de junho. As informações,
então, serão consolidadas num
único documento, sob responsa-
bilidade da Presidência da Casa e
que deve ser publicado até 31 de
julho, servindo como base para a
estimativa de orçamento do Legis-
lativo no próximo ano.

O PCA é previsto pela lei fede-
ral 14.133/2021 e regulamentado
pelo decreto 10.947/2022. Trata-se
de um documento que tem como
objetivo consolidar os itens e servi-
ços que os órgãos públicos plane-
jam adquirir no ano seguinte ao de
sua elaboração, constituindo-se

como ferramenta fundamental
para o planejamento das contrata-
ções públicas, pois permite uma vi-
são antecipada das demandas e
necessidades da organização.

De acordo com o TCU (Tribu-
nal de Contas da União), as van-
tagens do PCA estão em: possibili-
tar compras centralizadas e com-
partilhadas, a fim de obter econo-
mia de escala, padronização de
produtos e serviços e redução de
custos processuais; subsidiar a
elaboração das leis orçamentárias;
evitar o fracionamento de despe-
sas; e sinalizar intenções ao mer-
cado fornecedor, de forma a au-
mentar o diálogo potencial com ele
e incrementar a competitividade.

O PCA, portanto, auxilia um
órgão como a Câmara a realizar
uma gestão mais eficiente dos re-
cursos públicos, utilizando seu or-
çamento de forma mais eficiente,
evitando gastos desnecessários e
garantindo a transparência e a efe-
tividade das contratações.

“O principal motivo de fazer
o PCA é termos planejamento nas
contas públicas. É um compilado
de todas as compras que vamos
fazer no exercício seguinte. A lei
prevê que temos de fazer esse pla-
no no ano anterior à sua vigên-
cia, com prazo até 31 de julho. A

Rubens Cardia

Curso foi oferecido nesta segunda-feira a servidores da Câmara

ideia é de que ele seja o embasa-
mento para o orçamento”, expli-
cou a servidora Milena Dionisio,
que apresentou o tema a cerca de
30 funcionários da Casa.

A diretora do Departamento
Administrativo e de Documenta-
ção reforçou que o PCA fornece ele-
mentos para a formulação do or-
çamento anual da Câmara, cuja
execução é fiscalizada pelo Tribu-
nal de Contas do Estado. Caso
haja, no decorrer de 2026, necessi-
dade de mudança no plano, ela
deverá ser comunicada via ofício à
Presidência da Casa. “A alteração

vai depender de ter ou não orça-
mento para isso e da autorização
do presidente”, observou.

Na sequência do curso, Ale-
xandre Landgraf, chefe do Setor
de Desenvolvimento de Sistemas,
explicou aos servidores as funcio-
nalidades da plataforma online
fornecida pela Câmara para inserir
as intenções de compras e contrata-
ções necessárias no próximo ano,
num processo que exigirá do setor,
departamento ou gabinete solicitan-
te informações como a descrição do
serviço ou produto pretendido e a
quantidade requerida para ele.

FALECIMENTOS
SR. MAURICIO FERREIRA DESI-
DERIO faleceu anteontem, na
cidade de Botucatu/SP, contava
53 anos, filho do Sr. Darcy Gon-
çalves Desiderio e da Sra. Euri-
des Aparecida Ferreira. Deixa
irmãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
14h00 do Velório da Saudade,
sala “08”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. SEBASTIÃO DA SILVA fa-
leceu ontem, na cidade de São
Pedro/SP, contava 75 anos, fi-
lho dos finados Sr. Lazaro da
Silva e da Sra. Conceição Al-
ves da Silva, era casado com
a Sra. Lucrecia Pereira de Mo-
raes da Silva; deixa o filho:
Marcio Antonio da Silva. Deixa

demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 14h00 do Velório Muni-
cipal de São Pedro/SP, para o
Cemitério Parque São Pedro
da cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. FABIANA APARECIDA FER-
NANDES BONATO faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 46
anos, filha do Sr. Lazaro Anto-
nio Barbosa Fernandes e da
Sra. Maria de Lourdes Silva Fer-
nandes, era casada com o Sr.
Diogenes Alexandre Bonato;
deixa a filha Maiara Aparecida
Bonato, irmãos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 16h30 da sala
“Standard’’ do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,

para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ROSANGELA APARECIDA
BIZZUTTI TEIXEIRA SAMPAIO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 62 anos, filha dos fina-
dos Sr. Odilon Gomes Teixeira
e da Sra. Luzia Bizzutti Teixeira,
era casada com o Sr. Osmar
Sampaio; deixa os filhos: Ricar-
do Alexandre Sampaio, casado
com a Sra. Tatiane Dellavalle
Sampaio; Viviane Sampaio e
Rafael Sampaio. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
14h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. GENELISIA BATISTA DE
SOUZA DA SILVA faleceu ontem,
nesta cidade, contava 97 anos,
filha dos finados Sr. João Batis-
ta de Souza e da Sra. Ana Maria
de Andrade, era viúva do Sr. Za-
carias da Silva; deixa os filhos:
Tereza da Silva Cavalcante; Ana
Batista de Souza; Cleuza da Sil-
va; Almerinda da Silva; Belarmi-
no da Silva, falecido; Juraci da
Silva, falecido; Jose da Silva, fa-
lecido; Jorge da Silva, falecido;
Valdeci da Silva, falecido e Dia-
cis da Silva, falecido. Deixando
a irmã Maria de Lurdes de An-
drade, netos, bisnetos, tatarane-
tos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às 13h00
do Velório do Cemitério Munici-
pal da cidade de Três Fronteiras/
SP, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. MAFALDA MARIA PAGOT-
TO LOURENÇO (FADA) faleceu
dia 26/05/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 89 anos de ida-
de e era viúva do Sr. José Lou-
renço de Camargo. Era filha do
Sr. Francisco Pagotto e da Sra.
Elvira Berto, falecidos. Deixa os
filhos: Josmar Pagotto Louren-
ço, já falecido; Jaime Lourenço
de Camargo casado com Lucia
Francisco da Silva; Jair Louren-
ço de Camargo casado com
Marlene Calderan; Jairo Louren-
ço de Camargo; Gisele Louren-
ço de Camargo Dalla Villa casa-
da com Sergio João Dalla Villa.
Deixa netos, bisnetos, tatarane-
tos, irmãs e familiares. O seu
sepultamento ocorreu dia 27/05/
2025 as 17:00hs, saindo a urna

mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 03, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. MESSIAS DANIEL CAM-
PAGNOLI faleceu dia 27/05/
2025 na cidade de  Rio das
Pedras, aos 81 anos de idade
e era casado com a Sra. Maria
Aparecida Cezarino Campag-
noli. Era filho do Sr. José Cam-
pagnoli e da Sra. Carolina Pa-
goto, falecidos. Deixa as filhas:
Alessandra Francisca Cam-
pagnoli, Aline Aparecida Cam-
pagnoli Bortoleto. Deixa as ne-
tas Gabriela, Ana Clara e Lau-

ra, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorrerá hoje as
15:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de Rio
das Pedras, seguindo para a

referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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